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TURISMO E PASTORAL 
Georgina Racha 

turismo é hoje uma das 

maiorts tmpresas mun. 
diais, que progride 

constantemente. A. 
brange muitos milhões 
em todos os seus va- 

riados sectores. Transportes, agên. 
cias de viagens e de publicidade, 
serviços hoteleiros e a grande 

população itinerante. 
E um fenómeno que se tornou 

verdadeiramente universal, Turis. 

tas partem para todos ws conti- 
nentes da terra, turistas influen- 
ciam todos os recantos do mundo. 

Tem vindo a crescer enorme- 
mente contando.se em 1966 mais 
de 127 milhões de turistas, caben. 
do a Portugal-Metrópole 
2.600.0000, 

São aos milhões as divisas que 
se fazem deslocar, fomentando e- 
conomias mais débeis e tornando- 
-Se em um dos melhores tnerca- 
dos nacionais, Em 1966 ultrapas- 
saram 13 biliões de dólares, e em 
Portugal-Metrópole mais de 
7.400.000 contos, 

Aveiro pode considerar-se to- 
da uma região turística, salientan. 
do-se mais as zonas da Barra — 
Costa Nova — Vagueira, a penín- 
sula da Torreira - S. Jacinto e as 
estâncias da Curia e Vale da Mô. 

Grandes problemas levanta à 
pastoral toda esta gente móvel. 
Grandes possibilidades se encon- 
tram nos turistas; a serem bem 
canalizadas, muito valorizariam a 

fraternidade universal 
mens. 

VIDA NOVA 

À agitação febril de todos os 
dias sucedem-se as horas de re- 

pousante lazer e de doce descon- 

tração. Ao movimento acelerado. 
um sereno ralenti, A um horário 
matemático, um tempo sem re- 
lógio. ! 

Ao som das ondas do mar e 
perante o seu quê de mistério o 
homem sente-se perplexo e inter- 

pelado no seu interior, perante 

os picos das serras e as belezas da 
criação sente-se atraido às aitu- 
ras; perante o desenvolvimento, 
convidado ao progresso; perante 
a miséria, solidário fraterno. 

Com é admirável que no meio 
de tanto barulho se procure o re- 
colhimento, e que no meio de tan- 
tas inconveniências muitos repo- 
nham a sua vida de harmonia com 
Deus e com os homens. 

Tempo de férias, tempo de pa- 
ragem, Tempo de ultrapassarmos 

as coisas e de penetrarmos nos 
seus mistérios, 

Tempo de férias, tempo de pa- 
ragem, Tempo de nos ultrapassar- 
mos à nós mesmos para penetrar- 
mos no mistério que é cada um de 
nós, 

ANGÚSTIAS DO PAPA 1 

«Neste domínio, igualmente o 

dos ho 

  

SE 

TELEFONE 

NAO TOCA 
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CAROLINA HOMEM CHRISTO 

OJE estou aqui com o coração negrinho | como 
uma azeitona posa — que é das que eu gosto. 
Calculem: aman ã é dia de muda de equipa domés- 
tica, Nos tempos que vão correndo, as senhoras sa- 
bem o que isto quer dizer! Eu já para pouco sirvo ou 
nado. É altura de virem netos inesperadamente e 

sempre acrescentados (eles ou elas) com amigas ou amigos encanta- 
dores mas que comem, dormem, prometem fazer tudo e não dar tra- 
balho e ao fim e ao cabo só desarrumam e não fazem nada E, claro; 
gosto de os tratar bem e de os ver bem dispostos, Mas sem pessoal 
comg vai ser?! A minha Maria cozinheira, além de estor à beira das 
suas férias (e não lhas posso alterar porque a filha vem da Bélgica 
assar um mês com ela) assim que ouve falar em vir para Áveiro é uma 
fatalidade: adoece logo com um ataque de reumatismo... Dores, pren- 
dem-se-lhe os nervos das pernas e... não pode andar. De forma que 
o minha filha e a minha nora, coitadas, lá se esforçam por me em- 
prestar pessoal delas ou arranjar outro. Mas o que é cerlo é que se 
o telefone não toca a prevenir da hora a que devo ir à estação espe- 
rar uma mocinha que vem de Chaves de vestido cor dz rosa com 
um laço encarnado num braço, não sei que vai ser de mim, que não 
ag mada de estar só e estou na iminência de ter a casa cheia este 

de semana. 
= E até agora o telefone não tocou, im não ser o querido Director 

deste jornal, ainda por cima das minhas atrapalhações, a comunicar que 

CONTINUA NA QUARTA PAGINA 

Concílio viu à necessidade de uma 
pastoral que saia da fase, infe. 
lizmente sempre possível da he- 
sitação e da improvisação, para 
enfrentar os problemas do turismo 
com ideias claras, programas já 
bem coordenados e estudados, 
uma busca de contactos especiali- 
zados e a cooperação organizada 
de sacerdotes preparados e zelo- 
sos» São estas algumas das pa- 
lavras de Paulo VI quando em 

Outubro de 1966 se dirigia aos 

CONTINUA NA QUINTA PAG. 

MAIS UM 
DOS NOSSOS 

morte veio agora buscar mais um 
dos nossos. Sabemos que ela não 
diz quando chega. Todavia, sem- 
pre que ela chega para um dos 
nossos, do nosso sangue ou da 
nossa amizade, da terra em que 
vivemos e trabalhamos, onde sem- 
timos alegrias e penas; logo o co- 
ração se nos aperta, e ficamos, no 
luto e na dor, entristecidos e cho- 

rosos, a sofrer a mágoa de o perder no tempo, nos encontros 
da vida, nestes caminhos da terra que apenas são de trânsito 
para a outra margem, a definitiva, na luz que desejamos, na pe- 
rene felicidade que a esperança cristã nos faz gozar antecipa- 
damente. 

E é certo que, de há tempos para cá, a morte, coisa terrí- 
vel para uns, doce companheira para outros — Francisco de 
Assis chamava-lhe irmã — tem batido à porta da nossa casa, 
como que à porta do lar comum dos aveirenses, levando este 
e aquele, alguns dos melhores de nós, e assim deixando a famí- 
lia, a grande família que todos somos aqui, mais triste e mais 
pobre. 

Morreu o Dr. António Gomes da Rocha Madail. A no- 
tícia chegou-nos de surpresa, trazida pelo velho e dedicado 
amigo Eduardo Cerqueira — um desses que sente e sofre, na 
carne e na alma, os transes dolorosos da terra-berço, porque a 
traz, como poucos, na alma e na carne do seu aveirismo, sua e 
nossa devoção a tudo o que seja daqui, gentes e coisas de on- 
tem e de hoje, história viva do povo milenário, figuras e factos; 
a tradição e a lenda, a raiz e a seiva, o presente e o porvir. 

O Dr. António Gomes da Rocha Madaíl nasceu em Ilha- 
vo a 10 de Dezembro de 1893 e faleceu em Lisboa na última 
sexta-feira, dia 27 de Junho, Contava, portanto, 76 anos in- 
completos. 

Sempre, em sua vida, se dedicou ao estudo e à investigação. 

CONTINUA NA QUINTA PAGINA 
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CIDADÃO ESPANHOL 
TRUCIDADO 
PELO «FOGUETE» 

No dia 30, cerca das 22,55 ho- 
ras, na estação dos caminhos de 
ferro desta cidade, ocorreu um 
trágico acidente que deixou ató- 
nitos todos quantos o presencia- 
ram, nomeadamente aqueles «ue 
estavam para embarcar para o 
Porto, no «Foguete», pois ficaram 
surpreendidos e profundamente 
emocionados quando de repente, 
sem o suspeitarem, viram um in- 
divíduo na via férrea sendo logo 
trucidado pelo rodado da compo- 
sição. 

Tratava-se de Manuel Rodri- 
guez Gomez, de 38 anos casado, 
agente da Companhia de Seguros 
«La Onion y el Fénix», e res'den- 
te na Avenida Ordenez, 16, Goya, 
Pontevedra. 

A vítima foi prontamente 
transportada ao Hospital, onde os 
médicos ali em serviço se limita- 
ram a verificar o óbito, 

Nas suas roupas, poucos ele- 
mentos foram encontrados. Ape- 
nas um bilhete de um desafio a 
que possivelmente, tinha assistido 
em Coimbra, e um recorte de um 
jornal espanhol, no qual se enal- 

tece a sua profissão. 

RAPAZ TRUCIDADO 
POR UM COMBOIO 

Entre as passagens de nível 
do Monte de Sarrazola e da Pó- 
voa, em Cacia, foi colhido pelo 
comboio rápido n.º 1 Agostinho 
da Cunha Melo de 14 anos, que 
teve morte instantânea, 

Segundo se supõe o rapazito 
atravessou a via férrea após a 
passagem de um comboio e foi 
colhido pelo «rápido» na via as- 
cendente, por não se ter aper- 
cebido da sua aproximação. 

Era filho de Manuel Maria Lo- 
pes de Oliveira Maio e de Maria 
Emília Rodrigues da Cunha, do 
lugar de Sarrazola, 

HOMENAGEM A UMA 
PROFESSORA 

Atingida. pelo limite de idade, 
vai deixar o trabalho de profes- 
sora do ensino primário a sr.* D. 
Margarida José Ferreira, que des. 
de hã quinze amos está colocada 
nas escolas do vizinho lugar de 
Vilar, E ali, come antes em Gue- 
tim em Aveiro em Eixo e Re- 
queixo em Loure, Pardilhó e Sal. 
reu, sempre a distinta senhora 
exerceu o magistério com a maior 
proficiência e inexcedível. dedica- 
cão pelos seus alunos, Todos a 
recordam hoje com saudade e to. 
dos estão gratos pela obra de 
educação e formação em que sem- 

pre se empenhou, 
Os seus alunos de Vilar vão 

reunir-se com ela, em festa de 
despedida, no próximo dia 13. Sa- 
bemos que a população desejava 
significar-lhe todo o seu apreço, 
em homenagem singela, mas sen- 

tida e justissima, D. Margarida 

Ferreira, escusando-se, dirigiu ela 

mesmo convite às crianças para 

uma espécie de última aula em 

que ainda mais uma vez, lhes di- 
rá palavras bondosas, apontando 
só os caminhos do bem, 

Estamos certos de que este 
encontro redundará, afinal, como 
é lei e imperativo do coração, em 
homenagem à ilustre professora, 
Pela nossa parte, a ela nos asso 

ciamos inteiramente. 

  

  

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

Sexta-feira. MOURA 
Sábado .. CENTRAL 
Domingo . MODERNA 

Segunda-feira A L A 

Terça-feira . CALADO 

Quarta-feira AVENIDA 

Quinta-feira. S A U DE       

AVEIRO EM ÉVORA 

Aveiro far-se-á representar, 
pela terçeira vez, no cortejo do 
traje no tempo e no mundo, que 
se realiza em Evora no próximo 
domingo, às 18,80 horas, e que 
tem três grandes participações: 
traje popular nacional, traje in- 
ternacional, (cerca de 40 nações 
representadas) e traje histórico. 

O nosso grupo compõe-se de 
vários trajes, pela ordêm seguinte: 
marnoto, quatro salineiras ho- 
mem do gabão, dois casais de 
mordomo e parceira, duas meias- 
«senhoras, quatro tricanas de 1860, 
uma lavradeira de Cacia, uma 
tricana de 1900 e uma tricana de 
S. Bernardo e ainda três tricanas 
modernas, 

O desfile do cortejo será trans- 

mitido pela Rádio Televisão Por- 
tuguesa, 

CONFRATERNIZAÇÃO DE 
OCULISTAS DE TODO O PAÍS 

Reuniram-se em almoço de 
confraternização nesta cidade, no 
passado domingo, numerosos ocu- 
I'stas de todo o país. 

Sie 
ANIVERSARIOS 

Dia 5 — D. Alice Simões Ama- 
ro Coelho, esposa do sr. Victor 
Coelho da Siva; Dr: Emília Ro- 
sa Gonçalves, esposa dy sr, Dr. 
António Manuel Gonçalves; João 

Ferrera de Macedo; Maria Paula 
Ventura Leitão, fuha do sr. Dr. 
Rogério Leilão; Henrique João 
Almeida Moreira Matos, fuho do 
sr, José Moreira de Matos; João 
José Marques Reis, filho da sr 
D, Maria das Dores da Naia Mar- 
ques; Henrique Duarte dos Sum- 
tos Madail, filho do sr. Duarte 
Madail de Matos; José Francisco 
de Magalhães e Meneses, filho do 
sr. Eng. José de Magalhães e Me- 
neses (Vilas Boas), 

Dia 6 — D, Maria da Glóra 
Santos, esposa do sr. José Manuel 
dos Santos; D. Filomena Tavares 
da Fonseca, esposa do sr. José 
Maria Dias; Prof." D. Maria José 
dos Santos Jorge; Maria Eunice 
da Cruz Marques, filha do fale- 

cido Capitão Casimiro Marques; 
Firmino da Silva Freire de Lima, 
filho do falecido Capitão José Ba- 

rata Freire de Lima, 
Dia 7 — D. Ana Gomes Vieira, 

esposa do sr. Ernesto Vieira; Ma- 
nuel dos Reis Almeida Nogueira, 
filho do sr. Manuel Almeida No- 

gueira, 
Dia 8 — Amilcar Ermani Li- 

nhares Vidal; Jaime Martins Li- 
ma; Maria Cristina Trindade San. 
tos, filha do sr, António Moreira 
dos Santos; Jorge Francisco Do- 
mingues Mau Ferreira. 

Dia 9 — Dr. Manuel Dias da 
Costa Candal; Maria Isabel dos 
Santos Rocha, filha do sr. José 
Augusto Rocha; Padre João Pau- 
lo de Jesus Capela, 

Dia 10 — Maria Regina Ven- 
tura Leitão, filha do sr. Dr. Ro- 
gério Leitão. 

Dia 11 — D. Rosa do Céu Dias, 

esposa do sr. Manuel dos Santos 
Melo; João Maria Pinho; Dr. Al. 
berto Nogueira de Lemos; Maria 
de Fátimo. filha do sr. António 

Joaquim da Cunha. 

DA AMÉRICA 

A fim de passar algum tempo 
com sua família, chegow ontem 
da América do Norte o sr. Jacin- 
to Maria Fidalgo, tio do nosso 
Director, 

FERIAS 

Encontra-se na Costa Nova, 
com sua família, o industrial sr. 
João Augusto Coutinho de Lima. 

— Com sua esposa € filha, par- 
tiu para Cestona o sr. Dr. Hum- 
berto Leitão, distinto médico nes- 
ta cidade. 

REUNIÃO DE TERCEIROS 
DOMINICANOS 

Reunem-se no próximo domin- 

go nesta cidade cerca de 200 pes- 

soas de vários pontos do país, tor- 
ceiros e terceiras dominicanas 
que terão um encontro de oração 

e de estudo com o Promotor da 
Ordem Terceira em Portugal, rev. 
Padre Estêvão da Fonseca Faria, 

   

Haverá missa na igreja de Je- 
sus, às 12 horas, seguindo-se um 
almoço de confraternização e vi- 
sita às praias da Barra e Costa 

Nova. 

No regresso será rezado o 
terço no mesmo. templo. 

CERCA DE 250 FERROVIÁRIOS 
REFORMADOS EM REUNIÃO DE 
CONVÍVIO 

Cerca de 250 ferroviários re- 
formados, pertencentes exclusiva- 
mente ao serviço de locomotivas, 

vindos de todos os pontos do país, 
reuniram-se no seu habitual al- 
moço, que este ano se efectuou 
em Aveiro, 

PARÓQUIA DA VERA-CRUZ 

Conforme foi anunciado, rea- 
lizou-se no passado dia 30 de Ju- 
nho, no Salão Paroquial da Vera- 
-Cruz, sob a presidência do rev. 
António Maria Valente de Pinho, 
coadjutor da paróquia, o sorteio 
em favor do Movimento de Jovens 
daquela freguesia, Os números 
premiados são los seguintes: 1.º 
prémio — 1,520; 2.0 — 3.524; 3.º 
Eb. 

NASCIMENTO 

No Hospital da Cruz Verme- 
lha, em Lisboa, nasceu no sábado 
último, dia 28, a primeira, filhi- 
nha da srº D, Susun Ferraz da 
Silva do Vale Guimarães e do 
sr. José Alberto Gomes do Vale 
Guimarães. 

A criança é neta paterna du 
sr: D. Branca Gomes do Vals 
Guimarães e do sr. Dr, Francisco 
José do Vale Guimarães, Gover- 
nador Civil de Aveiro. 

Os nossos parabéns, 

PADRE MANUEL 
JOÃO CARTAXO 

Foi vitima de queda da sua 
motorizada, no passado domingo, 
quando rvegressava de Vale de 
Thavo, aonde fora atender um 
doente, o rev, Padre Manuel João 
dos Santos Cartaxo, Coadjutor de 
Nhavo. 

O desastre wcorreu junto à ca- 

pela da Senhora do Pranto, 
Embora ficasse internado no 

Hospital de Ilhavo, não teve feri- 
mentos de gravidade, com o que 
muito folgamos, 

REUNIÃO DE INDUSTRIAIS 

Conforme anunciâmos, reali. 
zou-se na segunda-feira, no Grêmio 

do Comércio, um colóquio dest.na. 
do a industriais e dirigentes de 
tralialho da região de Aveiro, Os 
tralialhos foram orientados pelos 

srs. Engs, José Marbel Correia, A- 
dm nistrador da «C. Santos», Eng.º 
João Paulo Castelo Branco, Admi- 
nistrador do «Amoníaco Portu- 
guês», e Dr. José António Morei. 
ra, Secretário-Geral da UCIDT, 

Explicada a motivação do en- 
contro pela sr.* D. Maria Benigna 
Vidal, dos Serviços Sociais deste 
distrito, e dita uma palavra de 
agradecimento aos orientadores 
do cológuio que se deslocaram 
expressamente de Lisboa, entrou- 
-Se directamente nos temas pro- 
postos perante uma assembleia de 
meia centena de empresários da 
região. 

O sr, Eng, Marbel Correia 

apresentou sumâriamente os as- 
suntos que de resto tinham sido 
sugeridos pelos industriais de A- 
veino por ocasião do inquérito pre- 
paratório desta reunião, e dirigiu 
superiormente o colóquio. 

O sr. Dr, José António Morei- 
ra desenvolveu com o maior bri- 
lho e competência o tema; estra- 
tégia do desenvolvimento econó- 
mico da empresa, Este trabalho, 
que se enquadrou perfeitamente 
dentro dos problemas que os in- 
dustriais portugueses já enfren- 

tam, ou virão a enfrentar na pró- 
xima década, alertou a assistên- 
cia para a gravidade das perspec- 
tivas que a possível fusão do Mer- 

cado Comum e da EFITA forçosa- 
mente supõe, e, independentemen- 

te disso, traçou a curva do desen. 
volvimento das empresas e do seu 
correcto dimensionamento face ao 
ritmo surpreendente do progresso 
tecnológico do nosso tempo. 

O sr. Eng, Castelo Branco tra- 
tou de forma simples e convin- 
cente, dos problemas da chefia de 
empresas, indicando as qualidades 
que se hão-de esperar dos res- 
ponsáveis pela gestão das unida- 

des industriais, e sintetizando-as 
nestas três: honestidade, sentido 

social e competência. 

Seguiu-se depois um debate 
entre os orientadores e a assis- 
tência, que participou com o mais 
vivo interesse, tendo feito valio- 
sas intervenções os srs. Eng, Car- 
los Gomes Teixeira, Eng, Ferreira 
de Almeida Eng. Rui Ribeiro, Dr. 
Manuel Pereira de Carvalho, Dr. 
Café, Olavo Sereno, Mons, João 
Evangelista Jorge, que é o fun- 
dador e assistente nacinal da 
UCIDT, e Mons. Aníbal Ramos. 

Quando termincu o colóquio, 
viu-se que a iniciativa foi ao en- 
contno de uma, necessidade sen- 
tida pelos empresários da região 
de Aveiro, 

Perante a complexidade dos 
problemas que se põem aos diri- 
gentes de trabalho nos dias de 
hoje, e dada a industrialização 
crescente do nosso distrito, bom 
é que os industriais ponham em 
comum ag sus preocupações e ex- 
periências e encontrem as soluções 
mais válidas para o desenvolvi- 
mento das suas empresas, 

  

SÁBADO — AVENIDA 

DESORDEM NA TÉRRA DOS GRIN- 
GOS. Itália. Western. 
Apreciação: Argumento em que 
sobressai a maldade e a prepo- 
tência num estudo de caráctares 
bem delineados. Adultos, 

SABADO — AVEIRENSE 

O SOBE E DESCE. Méxica. Farsa. 

Apreciação: A película diverte sem 
atender a moral. Todos, incluindo 
crianças. 

DOMINGO — AVENIDA 

O CINTO DA CASTIDADE, liália. 
Comédia. 
Apreciação: Exploração sistemáti- 
ca dos costumes do tempo das cru- 
zadas, orienta por vezes para as- 
pectos menos positivos sob o pon- 
to da vista moral mas que têm co- 
ma único fim fazer rir. Adultos. 

DOMINGO — AVEIRENSE 

MADIGAN. E. U. A. 
Apreciação: Procuro-se fazer uma 
apreciação da Política e de al- 
guns dos seus elementos. No en- 
tanto os personagens são apresen- 
tados superficialmente e carecem 
de consistência, O facto do reali- 
zador ter querido debruçar-se so- 
bra muita gente deve ser uma das 
causas deste aspecto negativo do 
filma, Adultos. 

TERÇA FEIRA — AVEIRENSE 

O PIRATA INVISÍVEL, E. U. A, Co- 
média. 
Apreciação: Como todas os filmes 
de Walk Disney também este en- 
ostra uma lição moral positiva a- 
través de uma história leve, en- 
graçade e construtiva, O vetor das 
boas acções, da amizade e da ale- 
aria franca = saudável é posto em 
relevo pala película. Adolescentes 
e adultos, 

QUINTA FEIRA — AVENIDA 
UMA AVENTURA A QUATRO. 
França. Alia comédia. , 
Apreciação: Tema complexo que 
envolve implicações de ordem mo- 
ral que sa poderiam tornar gra- 
ves, se as ideias nele expostas tos- 
sem incorrectamente campreendi- 
das. Todo um mundo de inibições 
é posto a nu. Os perigos da iden- 
tificação com os heróis das histó- 
rias aos quadradinhos são bem fig 
cados, tirundo-se. no filme, con- 
clusão positiva. Adultos, com re- 
servas. 

Precisam-se 
Empregado de escritório, 

livre do serviço militar, que 
saiba redigir e escrever à 
máquina. 

Paquete de 14a 16 anos. 
Resposta ao n.º 80. 

José Rabumba - O Aveiro, - em Aveiro tem Monumento 
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nossa escala de valores provém 
dos nomes ouvidos pronunciar com 
veneração, dos fastos exaliados e 
exaltantes, dos costumes e tradi- 
ções radicados, em que, se não 
ainda nós próprios, os familiares 
e vizinhos, gente da nossa rodu 
e traio, e da nossa estuna parti- 
cipam em adesão de plena sim- 
patia vinculadora. 

A nossa. predilecta gama crs- 
mática provindoura result da luz 
que se esbanja, e irisa na atmos- 
fera empoalhada de gotículas li- 
quidas, e der água que q! reflecte 
e redobra ao contacto dos tons 
verdes versáteis, e das sombras in- 
candescêndias dos presentes ex- 
tasiantes, 

Formamo-nos no contacto da 
notureza e ida gente. Com ela con- 
celebramos os ritos da nossa de- 
voção à terra que é a nossa, e n=- 
la somos uma voz, débil ou forte, 
«= somos um eco. 

José: Rabumbo nasceu e foi 
criança, há pouco mais de um sé- 
culo, quando ele mantinha ainda 
um casticsimo que q cosmopoliti- 
zação vem desvanecendo, nesta 
terno de ond= se lhe transmitiram 
as sugestões da água que a irriga, 
e peneira com os hábitos da ma- 
resia. e em baptismo perpétuo a 
banha e salga; Ide vinca indestru- 

tível a genitura ancestral do mar, 
que se fez solo, e habitáculo, « a 
ambienta. 

O lar pateme, humilde e hon- 
rado, erguia-se ao rés da mesma 
água e à beira idela, na que tinha 
o sugestivo topónimo de Rua das 
Barcas — = do outro lado do ca- 
val, o vinco que é como o es- 
tigma hsreditário da proveniência, 
da urbe milenária, teve uma: répli- 
ca, de congénere inspiração mari- 
nheira, na Rua idas Caravelas, 

A gente do povo, com quem 
em msnino priva, — barqueja a 
remo, à vara, à vela que o vento 
emfuma —, mercadeia peixe, ama- 
nha as salinas em que o sol se 
mira e os seus raios reverberam 
nos pequenos cristais que a água 
nos deixa quando se esvai na va- 
porização  semi-materializadora;; 
cozinha as caldeiradas ds aro- 
mas delicados e rescendentes; le- 
va iat benzer o pão ao S. Cristóvão, 
o gigante do corpo e da alma, que 
ao lume de água caudalos num 
hercúleo esforoy inquebrantável., 
só pelo bem sem pags, à margem 
desmedidamente longínqua, ven- 
cendo todos os iescolhos. todas as 
fadias aniquilantes, todos os re- 
petidos e crescentes riscos, conduz, 
a salvo, o menino, que era o Me- 
nino-Deus. 

Tudo lembra e incute, vo napa- 
zinho em que se está forjando a 

alma heróica, a água que vem ao 
seu encontro e depois foge, que 
tem a macieza idiciante de um 
brinquedo e logo se negdcsia e 
trai blandiciosamente. Tudo lha 
torna atraente, ct beleza e o pe- 
rigo, a flutuação e a sorvedoura 
ula. Tudo lha torna atraente e 
familiar. 

Assoc'ando-se inteiramente à 
homenagem, o Governador Civil, 
sr, Dr, Francisco do Valé Guima- 
rães, disse que também ali se 
encontrava na qualidade de avei- 
rense que ama apaixonadamente 
a sua terra e de amigo da ria e 
do mar, que sempre andaram na 
alma de José Rabumba. Depois, 
felicitou Eduardo Cerqueira, con. 

siderando-o como dos melhores e 
mais fiéis intérpretes do nosso 
aveirismo, e diriglu cumprimentos 
aos rotários e aos dois filhos do 
homenageado ali presentes, a sr! 
D. Maria Isabel Basilio e Manuel 
Rabumba, 

Foi ainda o sr. Governador 
Civil quem, momentos depois, des- 

cerrou o monumento ao qual fa- 
zia guarda de honra um piquete 
dos bombeiros locais, com seu es- 
tandarte, 

O filho de José Rabumba pro- 
nunciou sentidas palavras de a- 
gradecimento,
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JOSE DE MATOS 
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Iaea «hibeiro dos Reis» 
SEIS EQUIPAS NA DISCUSSÃO DO 

TÍTULO DO GRUPO B 

Disputou-se mais uma jornada do 
torneio Taça Ribeiro dos Reis, 

prova que está a decorrer com 
bastante interesse e de molde a 
suscitar muitas dúvidas solre o 
possível vencedor da Série B, da- 

do o equilíbrio de valores que se 
verifica entre um certo número de 
equipas que reunem condições pa- 

ra aspirar ao título, 
Nesta ronda que assinalou o 

sétimo dia da competição, ape- 
nas um visitante venceu, caben- 
do esse feito à equipa da Covilhã, 
que se deslocou a Vale de Cam- 
bra e obteve um triunfo sobre a 
turma local, 

Assinale-se, entretanto, que, 
entre os conjuntos que actuaram 
fora do seu ambiente também a 
Sanjoanense pontuou ao impôr um 
empate ao Lamas. 

Em referência aos encontros 
que terminaram de modo favorá- 
vel para os clubes que jogaram 
em casa, pertenceu ao Peniche 

o triunfo mais expressivo. Dos 

jogos da 7.º jornada damos a se- 

guir ws resultados verificados: 

Valecambrense-Covilhã 0-2; 
Acad. de Viseu-Gouveia, 1-0; La- 
mas-Sanjoanense, 2-2; Tramagal- 

-Beira Mar, 4-2; Peniche-Torres 

Novas, 5-0, 

Classificação Geral — Torres 
Novas, Tramagal e Peniche, 9 
pontos; Beira Mar, Gouveia e La- 
mas 8; Sanjoanense e Académi- 

co de Viseu 7; Covilhã, 5; Vale- 
cambrense, 0. 

Jogos para domingo — Peni. 
che-Covilhã, Gouveia-Valecam- 
brense, Sanjoanense-Acad. de Vi- 
seu, Beira Mar-Lamas e Torres 
Novas-Tramagal. 

OTOBOLA 
CONCURSO N.º 45 

13 de Julho de 1969 

Espinho-Bra 
Guimarães-Tirs2nse 

Covilhã-Gouveia SEE 
Acad de Viseu-Beira Mar 
Lamas-Torres Novas ... 
Print onicha 
orriense-Sportin 

Ledes-Marílimo E o 
Sintrense-Belenenses ... 
Alhandra-Atlético 
Sesimbra-Portimonense 
Almada-Cuf ... 
Montijo-Barreirense 
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TRAMAGAL, 4 
BEIRA MAR, 2 

Jogo no Campo Comendador 
Eduardo Ferreira, no Tramagal. 

Sab a arbitragem de Marques Lo- 
bato, de Setúbal, as turmas ali. 
nharam: 

TRAMAGAL — Romualdo; Vi- 
tor, Nelson, Rui e Armando; Ma- 

teus T e Baptista; José da Silva, 
Nelinho, Cunha e Mateus II, 

  

Um grupo de desportisias da 
Murtosa radicados nos Estados 
Unidos ofereceu há dias, numa 
cerimónia íntima, um valioso trior 
féu qo Sport Clubs Beira Mar. 

O treinador Couceiro Figueira, 
que treinou o Beira Mar e, depois, 
- Águeda, tenciona radicar-se em 
Angola. 

Devido ao mau tempo não se 
realizou, no passado domingo, em 
S. Pedro do Sul, o encontro de 
hóguei em palins entre a equipa 
local e o Beira Mar, a contar para 
> HW Tomeio de Propaganda. 

Causou certo júbilo no meio 
aveirense a notícia, publicada nos 
jornais diários de 19 do corrente, 
de que Aveiro figurará, este ano, 
na volta a Portugal em biciclela 
como final de etapa. 

Além de outras aquisições, o 
Sporting da Covilhã contratou pa- 
ra, defender as suas balizas, na 
próxima: temporada, o conhecido 
serdião Pais, ex-jogador do A- 

cadémico de Viseu. 

Abriu no dia 1 do corrente a 
época du pesca de bogas, escalos, 
barbos, achigã, carpas, tencas, bor- 
dalo e panjorca. Mas cuidado com 
as dimensões, das quais salienta- 
mos: barbos, carpas e achigãs — 
é proibida a pesca destes izxem- 
plares com menos de 20 centime- 
tros; truta, 19; escalo e bogas, 10. 

  

  

Agente 
Fabricante e Importador de Balan- 

ças semi-automáticas e automáticas, cor- 

tadoras, moinhos, vitrinas frigoríficas, etc., 

procura pessoa ou firma idónea e muito 

activa capaz de desenvolver bom nível de 

vendas no distrito de Aveiro. 

Resposta a MANUEL FORRAZ, 
L.DA (BALANÇAS ANCORA), Rua San- 

ta Catarina, 6r0-612 — PORTO.     

BEIRA MAR -— Paulo; Ber- 
rdino, Abdul, Marçal e Mar- 

ques; Amaral e Colorado; Almeida 
(Cândido), Sousa, Cléo (Nunes) 

e José Manuel, 

Ao intervalo, os aveirenses 
venciam por duas bolas a gero. 

Marcadores: Almeida, aos 2 € 
Ciéo, aos 29 manutos, pelos Deira- 
marenses. José da Suva, dos 52, 
Nelinho, aos 58, Armando, aos 
62 e Nelinho, aos 8? minutos, pe- 

tos visitados. 

  

    

O que disse a crítica: 

Na primeira parte o comando 
do jogo pertenceu interamente ao 
Beira Mar, que corvou a sua su- 
premacia com a marcação de dois 

golos sem resposta, 
Após o recomeço, o Trama- 

gal, apesar de desjalcado de três 
elementos da equipa principal, su- 

biu extraordináriamente, fazendo 
um belo desafio de futebol que 

confundiu os aveirenses e aos 16 
minutos já ganhava por 3-2, para 
“40s 48 minutos reforçar o triunfo. 

Merecem nota positiva as ac- 
tuações do sector atacante do Tra- 
magal, realmente em tarde muito 

feliz e toda a defesa aveirense, 
Almeida e Oléo, 

  

No encontro disputado em 
Coimbra a contar para q |l Tor- 
neio de Propaganda do Hóquei 
em Paltins, prova organizada pelá 
A. P. de Aveiro, o Sport Conim- 
bricense venceu o Beira, Mar por 

A Federação Portuguesa de Fu- 
tebol vai realizar na próxima se- 
mana os sorteios dos Campeona- 
tos Nacionais das | e Il Divisões. 

Numa: cerimónia muito breve, 
realizada no Estádio Mário Duarte 
foi, apresentada aos jogadores do 
Beira Mar o novo técnico, António 
Medeiros. Além do Presidenie do 
Clube, Dr. Maya Seco, - estiveram 
presentes os directores José Por- 
tugal, Teixeira Bicho, Aurélio Pi- 
menta, António Leitão, Pompeu Fi- 
gueiredo e o exiorientador Fre- 
derico Passos, 

No primeiro jogo da final do 
Nacional de Futebol do Zona Nor- 
te (corporativo), a turma portuen- 
se da Ambar vencau o conjunto 
da Corfi titular aveirense, por 2-0, 

O «ponta ide lninça» Henrique, 
que se notabilizou'no Oliveira do 
Bairro, está a ser pretendido pelo 
Sporting, 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

Artur Alves Moreira, 
Médico e Presidente 
da Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que esta Car 
mara Municipal, em sua reu- 
nião ordinária de 26 de 
Maio findo, no propósito de 
possibitar a urbanização da 
zona compreendida entre as 
ruas Conselheiro Luís Maga- 
lhães, Gravito, Carmo, Almi- 
rante Cândido dos Reis, (En- 
trada Norte-Plano Director) 
Rua João de Moura, Coman- 
dante Rocha e Cunha e Cais 
do Cojo, plano já aprovado 
por Sua Excelência o Minis- 
tro das Obras Públicas, de- 
liberou desafectar do domi- 
nio público 210 m2 de área 
de Rua Engenheiro Von Haff, 
na extremidade que toca a 
Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho, ficando assegurado o 
acessso à referida Avenida, 
através de uma passagem 
inferior conforme se identi- 
fica em planta anexa ao res- 
pectivo processo, 

Nestes termos convidam- 
-se todos os possíveis inte- 
ressados a apresentarem na 
Secretaria deste Município, 
durante o prazo de 30 dias, 
quaisquer reclamações rela- 
tivas à referida desafectação, 
onde o processo poderá ser 
consultado. 

Para constar e devidos 
efeitos, mandei publicar o 
presente e outros de igual 
teor, que vão ser afixados 
nos lugares do costume e 
publicados na imprensa lo- 
cal. 

E eu Dário da Silva La- 
deira, Chefe da Secretaria o 
subscrevi. 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 28 de 
Junho de 1969 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 

Desporto Corporativo 
CAMPEONATO NACIONAL DE 

VOLEIBOL — 2.9 FASE 

No encomtro efectuado no Pa- 
vilhão Gimnodesportivo de Avei- 

ro, q Corfi (Espinho) venceu os 
Bombeiros Municipais de Coim- 

bra por 3-0. 

CAMPEONATO NACIONAL DE 
ANDEBOL DE SETE — 2º FASE 

O Centro do Amoníaco Portu. 
guês, campeão distrital de Avei- 
ro, disputou na passada quarta- 
«feira, no Pavilhão Gimnodespor- 

tivo desta cidade, um encontro 
com a Guerim, de Coimbra, tendo 
saido vencedor por 16.8. 

TORNEIO DE INICIAÇÃO DE 
ATLETISMO 

Principiou no penúltimo fim 
de semana, na pista da Associa- 

ção Desportiva Sanjoanense, o 
Torneio de Iniciação de Atletis- 
mo, primeira prova da época, no 

qual part'ciparam os Centros da 
Oliva, Celulose, Estaleiros e Ale- 
uia. 

CAMPEONATO NACIONAL DE 
FUTEBOL — 24 FASE 

No encontro disputado entre o 
Campeão e o subcampeão distri- 
tal de Aveiro, os Centros da Corfi 
e Paula Dias respectivamente, o 
primeiro veuceu por 2-0, 

Nesta Zona a Corfi classifi- 
cou-se em 1.º lugar e o Paula Dias 
em 2.º, à frente dos campeões dis- 
tritais de Coimbra, Viseu, Guar- 
da e Castelo Branco, 

Como vencedor da zona, a Cor. 
fi disputará, oportunamente, com 
o Campeão da 1.º Zona, o direito 
de representar a Divisão Norte 
na final do Campeonato Nacional. 

CAMPEONATO NACIONAL DE 
VOLEIBOL FEMININO — 2.4 FASE 

O centro da Caixa de Previ- 
dência de Aveiro, campeão distri- 
tal, perdeu por 8-0 o encontro que 
disputou com o C, R. P. do Bairro 
Marechal Carmona, de Coimibra, 

Loja — Aluga-se 
— No Bairro do Liceu, 

devoluta. 
Tratar na R. Almeida 

Garrett, n.º 8, ou pelo Telef. 
22690. 

Roulote— Vende-se 
— Em bom estado, com 

avançado. Tratar na R. Al- 
meida Garret, n.º 8, ou pelo 
Telef. 22690. 

«Correio do Vouga» 

vende-se na Gráfica do Vouga 

  

  

INÍCIO DOS NACIONAIS 
DE FUTEBOL 

7 DE DEZEMBRO 

O projecto do calendário 
para a nova época (de 1 
de Setembro a 31 de De- 
zembro), das provas da F. 
P. F. é o seguinte: 

Setembro, dia 7, jornada 
de abertura dos Campeona- 
tos Nacionais das | e II Di- 
visões. Dias 14, 21 e 28, pros- 
seguimento dos mesmos 
campeonatos, 

Outubro, dia 5, jornada 
de abertura da Taça de Por- 
tugal (Il e Ill Divisões). Dias 
19 e 26, prosszguimento dos 
«Nacionais da | e Il Divisões. 

Novembro, dia 2, jorna- 
da da Taça de Portugal (Il e 
HI Divisões). Dias 9, 16, 23 e 
30, «Nacionais da | e Il Di- 
visões. 

Dezembro, dia 7, jornada 
da Taça de Portugal (Il e II 
Divisões). Dias 14, 21 e 28, 
«Nacionais» da | e IL Divi- 
sãjs,     

Instale na sua 
localidade 

um posto de 
recepção 

da Telescola 
Muitas crianças 

desejam 
prosseguir os estudos, 

depois da 4.º classe. 
Dê-lhes essa oportunidade. 

Criando 

um posto de recepção 
do Ciclo Preparatório TV. 

Que tem a validade legal 
do Ciclo 

Preparatório Directo. 

Presta, assim, 

um valioso serviço 

à comunidade. 

E realiza 
um investimento rentável. 

Requeira o seu alvará 

até 31 de Julho. 

Para mais informações, 

consulte-nos. 

AY 
IMAVE 

INSTITUTO DE MEIOS 
ÁUDIO- VISUAIS DE EDUCAÇÃO 
Rua Florbela Espanca —Telef. 762865 

Lisboa 5 

MINISTÉRIO 
DA EDUCAÇÃO NACIONAL 
EM-COLABORAÇÃO COM 

RADIOTELEVISÃO PORTUG: 
SARA. 

  

  

  

  

Instituto Médio de Comércio de Aveiro 
(Administração da Câmara Municipal) 

| Avisam-se os interessados de que estão abertas as 
mscrições para os CURSOS DE PREPARAÇÃO 
para os exames de Admissão. 

CURSOS DIURNOS E NOCTURNOS 
Exames no próprio Instituto, em Aveiro 

Informações 

Rua João Mendonça, 17 — AVEIRO — Teleforie 27177 
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ILHAVO 

Na presença de milhares de 
pessoas, as marchas sanjoaninas 
exibiram-se no Jardim Municipal, 
com éxito absoluto, Lindas músi- 
cas ida autoria de artistas da re- 
gião, arcos alegóricos de grande 
efeito alusivos às ruas e bairros, 
movimentos coreográficos de im- 
pecável exzcução, alegria, cor e 
simplicidade. 

lo final da exibição, num ges- 
to simpático, as marchas dirigi- 
ram-se à residência do dinâmico 
Presidente da Direcção do Illia- 
bum Clube, sr. Eng. João Senos 
da Fonseca, que por motivos de 
saúde não pôde comparecer no 
recinto idas festas, e aí exibiram 
os seus cantares e danças. 

Na noite de amanhã, sábado, 
as marchas voltam a apresentar-se 
no Pavilhão dos Desportos, com a: 
presença do sr. Governador Civil 
de Aveiro, Presidente da Câmara 
de lIlhavo e outras entidades de 
destaque. 

— Realizaram-se no último fim 
de semana, conforme anunciámos, 
os tradicionais festejos em honra 
de Nossa Senhora da Penha de 
França, padroeira da Fábrica de 
Porcelana, orgenizados pelo seu 
pessoal com o patrocínio dos se- 
cretários da empresa. Todos «os 
adtos, de carácter social, cultural, 
desportivo, recreativo ou religioso, 
se revestiram de brilhantismo e 
dignidade, contribuindo, por cer- 
to, para aumentar os laços de ami- 
zade e colaboração entre os ope- 
rários e seus dirigentes. Foram juí- 
zes da festa, este ano, o sr. Do- 
mingos Constâncio e sua esposa, 
sr.9 D. Rita Empis Constâncio. 

No domingo, celebrou a missa 
o Vigárig: Geral de Diocese, Mons. 
Aníbal Ramos, tendo pregado o 
sr, Padre Manuel Caetano Fidalgo. 
A procissão, de tarde, percorreu 
as ruas do pitoresco lugar da Vis- 
ta Alegre, que se encontravam en- 
galanadas, tomando parte as Ban- 
das de Música da Fábrica e do 
Internato Distrital de Aveiro. 

Durante o período das festas, 
de 28 a 30, houve ainda almoço 
de homenagem «ao pessoal refor- 
mado e úguele que, neste ano, 
completa 50 e 25 anos ide ser- 
viço, com imposição de medalhas 
e galordões um interessante sa- 
rau recreativo: com a participação 
dos Grupos Cénico e Musical da 
Fábrica, visita às novas instalações 
da coopencitiva de consumo do 
pessoal, distribuição de prémios 
aos concorrentes à exposição: 
anual de pintura e escultura e aos 
alunos das Escolas ds Desenho e 
Escultura, etc. 

GAFANHA DO CARMO 

Continua a construção da igre- 
ja nova. Várias pessoas têm con- 
iribuido generosamente com os 
seus donativos. 

— Em Agosto realizar-se-á um 
cortejo de oferendas para ajuda 
das obras. 

— Vai ser alcatroada q estra- 
da das Alminhas à casa do sr: 
José da Graça Cuco, 

— Ng véspera de se ausentar 
para Newark, U. S. A, onde re- 
side seu marido, sr. José de Ma- 
tos Nunes Carlos, despediu-se e 
entregou um donativo ds 2 contos 
para a construção da igreja nova 
a sr.9 D. Ilda Cirino de Oliveira, 
O seu gesto é índice de bairrismo, 
generosidade e fé. Bem haja! 

PARDILHO 

Foram grandiosas as festas em 
honra de S. Pedro, padroeiro da 
freguesia, destacando-se 1 pre- 
sença da Banda da Força Aérea, 
dirigida por um nosso conterrâneo, 
ix sr. Aurélio da Silva « Pinho, Foi 
apresentado o hino dos Bombeiros 
de Estarreja, no concerto da noi- 
te, e que é de sua autoria. 

CALVÃO 

A fim de visitar a família, nes- 
ta freguesia, lugar da Choca do 
Mar, viajava ny paquete «Santa 
Maria», com rumo q Lisboa o car- 
pinteiro José Maria Nunes, de 39 
anos, que embarcara em Caracas: 
na Venezuela, onde se encontrava 
como emigrante. 

Não chegou a satisfazer os 
seus anseios, pois sucumbiu, sdbi- 
tamente, a bordo daquele navio, 
tendo o corpo desembarcado logo 
que o mesmo. barco ancorou no 
Tejo, para ser removido para o 
Instituto de Medicina Legal. 

OLIVEIRINHA 

No passado ídia 29, consorcia- 
rum-se na igreja matriz desta tre- 
guesia a sr.“ D. Maria Idalinor Mar- 
ques Martins, tilha da sr.4 D. Ma 
ria da Conceição e do sr, João 
Marques Martins, proprietários, e 
o sr, Femando; Ferreira Viwente da 
Silva, filho da srº D. Maria da 
Concsição Ferreira Valente da Sil- 
va e do sr. Manuel dos Santos Va- 
lente da Silva, também propristá- 
rios, 

Foi celebrante o rev. Padre Jo- 
sé Ferreira de Andrade, tendo 
apadrinhado o acto a sr.4 D. Te- 
resa Marques da Silva e o sr. Ma- 
nuel de Almeida Rebelo, residen- 
tes nesta localidade, 

Seguidamente, os noivos e seus 
convidados reuniram-se num almo- 
co festivo. 

Os noivos são possuidores ds 
muitas qualidades morcis, tendo o 
noivo tomado parie em várias ac- 
tividades da paróquia, nomeada- 
mente nas Irmandades locais. 

ESTARREJA 

Os actos de benemerência pra- 
ticados a favor de Associação: dos 
Bombeiros locais, pelo sr. Francis- 
co Margues Garrido, natural desta 
terra, não são desconhecidos nem 
esquecidos por quantos aqui vi- 
vem. 

Ascende a mais de 300 000800 
o valor dos seus donativos, entre 
os quais uma ambulância, inteira- 
mente nova e apetrechada, e q en- 
trega de 120 contos de uma só vez, 
além de outras, para as obras de 
consirução do quartel, hoje, decer- 

    

ADIADA A POSSE 

DO VICE PRESIDEN- 

TE DA CAMARA DA 

MURTOSA to, um dos mais modernos de Por- 
tugal. 

Em viriúdo de so encon - Pois, ao regressar de breve 
visita aos seus fomiliares, en- trar doente o sr. José Maria 

da Fonseca Calisto, foi adia- 
da a cerimónia da sua pos- 
se no cargo de Vice-Presi- 

dente da Câmara Municipal 

tregou o mesmo benemérito a 
quantia de 45000800 à Casa dos 
Pobres de Estarreja, que poderá 
deste modo, alargar a sua bene- 
mérita acção em favor dos despro- 

    

tegi 
da Murtosa, que deveria egidos. 

ter-se realizado na terça-fei- 
ra última, no Governo Ci- VISADO PELA 

vil dlasveltos COMISSÃO DE CENSURA 

eco SE O 

TELEFONE 

NAO TOCA 
DA 

      

  

PAGINA CONTINUAÇÃO PRIMEIRA 

precisa de um wrtigo para a semana. Valha-me o “Senhor dos Aflitos! 
Que posso eu escrever oboscada com esta crise ministericd de pessoal 
doméstico? A minha filha farta-se de me recomendar paciência para a 
menina de fato cor de rosa que está para chegar e que nem ela conhe- 
ce, A única que encontrou, recomendado: por uma amiga, pois a que lá 
tinha para vir, à última hora não quis. Constou-lhe que isto aqui ers pou- 
co mundano, q praia longe... que havia poucos bailes e os rapazes não 
eram giros... De forma que, apesar de já ter w equipamento de banho 
completo bikini, calças, etc. — recusou-se. E vinha com iy condição de 

ir à praia três vezes por semana, uma delas ao domingo, claro. É pro- 
gresso, Igualdade, Liberdade e Fraternidade. Há que acatá-los. Isso ain- 
da era o menos, À minha gente, que não quer saber-me sózinha com re- 
ceigi de algum excesso que mel seja prejudicial, esfalfa-se, desunha-se 
& pedir-me paciência. «Não as espante, pelo amor de Deus, não temos 
outras?, dizem. 

Espanta-las? Eu não espanto coisa nenhuma. Espanto lá o quê! 
O que fico é espaniada! Tomara eu que venham, uma: ou outras e não 
me exijam o meu quarto: para dormir nem me socializem os vestidos, Pois 
se eu estou aqui consternada ipor não receber o wwiso para ir buscar 
a mocinha de cor de rosa, ia agora espantá-las! A que vai amenhã para 
baixo (e com ela vai-se o meu sossego) tem um filho para partir para a 
Alemanha, A outra uma filha para chegar da Bélgica e o prematuro reu- 
matismo lweirense. Como hei-de eu espantar nem que seju uma mosca? 
São todas Benvindas, nesta emergência, E lembrar-me eu que me insur- 
gia, há anos, contra uma empregada que se ccupava dos meus netos 
pequenos ali na Barral Não há como as provações para nos aman- 
sarem, Essa era um «bateria de primeira ordem. Tocava tudo: cozinhava 
lavava, engomava, arrumava, dessarrumava, vestia e despia »s meninos 
não sei quantas vezes ao dia por pura telha trocando-lhes sempre as 
roupas — os calções de um com «s camisolas do outro, as raparigas 
com as camisolas dos rapazes, o demónio. Mas melhor ou pior lá obe- 
decia à regência da minha batuta e iar marcando o compasso com as 
outras. Orquestração difícil, mas lá se compunha. Durante q sua vi- 
gência nunca consegui ver um puchador duma porta: sem duas ou três 
peças de roupa dependurada. Um horror! Mas à medida que as horas 
passam sem w telefone me anunciar a ignota donzela de laço encar- 
nado no braço, que saudades me sobem do coração desse bucólico 
desarranjo, da sementeira de fatos de banho que fazia no quintal, das 
quantidades de roupa inultimente suja, da balbúrdia em que me punha 
as prateleiras, dos seus destemperos! Que temura estou sentindo por 
essa Santa Carolina (é vendade, chamava-se Carolina) que arrumava 
tão depressa como dessrumava, que era maluca, coitada, mas que mes- 
mo vestindo dois pares de cuecas de cada vez aos pequenos, conseguia 
sempre ter roupa nas gavetas, pôr a mesa ai horas (mesmo só com me- 
tade das coisas) e corria como uma andorinha de um lcido para o outro! 

Mas se o telefone não toca? Se... também chegou aos ouvidos 
do anjinho de Chaves que... a praia da Barra é pouco mundana?... 

alha-me o Senhor dos Aflitos! Façam um responso à Santo 
António para ver se a de cor de rosa aparece. Está Bem? Não se 
esqueçam! E o Director que me perdoe, mas hoje, não szi escrever 
outra coisa. 

Cc Hc 

  

  

  

AVANCA 

Na última reunião da Câmara 
Municipal de Estarreja foi delibe- 
rado enviar uma exposição à Ad- 
ministração da C. P. e ao Minis- 
tério das Comunicações ng; senti- 
do de se prolongar o cais de pas- 
sageiros e o de mercadorias, de 
modo q evitar as prolongadas de- 
moras do trânsito na passagem 
de nível na estrada nacional, ago- 
ra com maior movimento devido 
à época balnear. 

Recorde-se que já há cerca de 
30 anos o sábio Egas Monis tinha 
feito idêntico pedido. 

Encontro do Clero 
em Macinhata 

O encontro mensal dos Sa- 

cerdotes dos Arciprestados de 

Águeda e Albergaria-a-Velha 

realiza-se no próximo dia 11 do 

do 

Vouga, com o programa já ha- 

bitual, 

corrente, em Macinhata 

Conservatório 
Regional de Aveiro 
CONTINUAÇÃO DA 

d) — Ensino pré-primário; 

e) — Ensino primário; 

f) — Ensino de pintura; 

£) — Ensino de escultura; 

h) — Ensino de educação fi- 
sica; 

Ao todo, cerca de 30 salas de 
aulas, auditórios, refeitórios, re- 
cintos de exposições e convivio é 
logradoiros diversos, tudo integra. 
do mum conjunto arquitectónico 
extremamente harmonioso, que 
constitui só por si um admirável 
instrumento educativo a desper- 
tar nos jovens auspiciosos senti- 
mentos de beleza, comodidade e 

conforto, certamente estímulos e 
atractivos para que esses mesmos 
jovens recebam favoravelmente a 
boa semente de uma cultura 6 
mais próxima possível da inte- 
gral e permissora de um desa- 
brochar das várias facetas da per. 
sonalidade de cada um. 

5 — Deste programa do edi- 
fício pode depreender-se o pro- 
grama geral da Escola a instalar: 
tomar em suas mãos los jovens 
desde a idade de 3 anos e minis- 
trar-lhes simultânea e paralela- 
mente ensino intelectual, artísti- 
co, moral e físico, 

Já depois de tudo pensado e 
estruturado surgiu nos planos ofi- 
ciais o ciclo preparatório para o 
ensino secundário cujos alunos 
têm idades abrangidas pelos nos- 
sos projectos, pelo que também 
este Conservatório está na dispu- 
sição de promover tal ensino, se 
este nosso pensar merecer o apoi 
e aprovação de quem de direito. 

  

  

6 — Deste modo, o Conserva- 
tório Regional] de Aveiro propõe 
cuidar no seu estabelecimento de 
ensino da formação integral des 
seus alunos, iofenecendo-lhes um 

plano complexo de educação, ror- 
teado êticamente pela moral cris- 
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tã, com as seguintes modalidades 
de ensino: 

a) — Ensino pré-primário em 
planos próprios com especial cui- 
dado pelas tendências infantis em 
manifestações artísticas (inic.ação 

musical e de artes plásticas); 

b) — Ensino primário em pla- 
nos oficiais, com integral cumpri- 
mento dos programas de educação 

musical, desenho, educação plás- 
tica e educação física; 

c) — Ciclo preparatório do 
ensino secundário em planos ofi. 
ciais, com integral cumprimento 

dos programas de índole artísti- 
ca, como educação musical tra- 
balhos manuais (educação plás- 
tica e cutros trabalhos de dessa- 
volvimento sensorial), desenho, 
educação física, arte de dizer, tea. 
tro e dança; 

d) — Ensino de línguas vivas, 
francês, inglês alemão e itaila. 
no, com os planos dos Institutos 
dessas mesmas línguas; 

e) — Ensino de artes plásti- 
cas e disciplinas teóricas em pla- 
nos próprios, ao nível do ensino 
médio oficial; 

£) — Ensino de música (ins- 
trumentos e canto) ,arte de di- 
zer, teatro e bailado, em planos 
próprios e ao nível dos cursos 
médios e superiores oficiais, tal 
como já estão autorizados. 

7 — Para uma melhor reaiiza- 
ção dos seus objectivos a Escola 
funcionará sob a orientação de 
um único director (do ensino mu- 
sícal por ser este o de mais eje- 
vado mível a ministrar). O en- 
sino será realizado por professo- 
res com as habilitações legalmen- 
te exigidas em número suficien. 
te segundo o quadro-base (que 
publicaremos no próximo número), 
a rever periodicamente, consoante 

as necessidades do ensino. 

Novo Quartel-Sede 
dos Dombeiros Voluntários 
de Albergaria-a- Velha 

Com a inauguração festiva, no 
último domingo, do novo quartel 
dos Bombeiro Voluntários de Al. 
bergaria-a-Velha, a população da 
vila e com ela os seus valorosos 
«soldados da paz» viveram algu- 
mas horas de grande júbilo — um 
dia feliz que não poderá esque- 
cer.se. 

O acto inaugural teve a pre- 
sença do Bispo da Diocese, que 
celebrou missa, e do Chefe do Dis- 
trito, além do Inspector de In- 
cêndios da Zona Norte, do Presi- 
dente da Câmara, do Pároco e de 
outras entidades oficiais e pes- 
sous de relevo. 

Ao princípio da tarde começa- 
ram q chegar corporações de bom- 

beiros do distrito, que depois des- 
filaram em garboso cortejo, mere. 
cendo ws aplausos do público que 
ao longo do trajecto se concen- 
trara. 

No novo quartel foi descerra- 
da uma lápide inaugural pelo sr. 

Governador Civil, dela constando 
o seu nome e ainda os dos srs. 
Presidente da Câmara, Inspector 

de Incêndios da Zona Norte e 
Bispo de Aveiro, 

Sua Bacia Revm presidiu à 
bênção do edifício e foram des- 
cerrados os retratos dos srs, Dr. 
António Fortunato, na qualidade 
de fundador; Américo Martins 
Pereira, como restaurador; Eva- 
risto Gomes Freire e Sérgio R'.- 
beiro da Costa, antigos coman- 
dantes, 

Realizou-se depois uma sessão 
solene, Fioram oradores: Dr. Flau- 
sino Correia, antigo Presidente da 
Câmara e Presidente da Assem- 
bleia Geral dos Bombeiros; Antó- 
nio Henriques da Costa, Presi- 

dente da Direcção; Eng. José An- 
tório Laranjeira Comandante da 
corporação; Dr. David Cristo, Pre.. 
sidente da Direcção dos Bombei- 
ros Novos de Aveiro; Coronel Ale. 
xandre Guedes de Magalhães, Ins- 
pector de Incêndios da Zona Nor- 
te; e Dr, Francisco do Vale Gui- 
marães, Governador Civil. 

O custo do novo quartel.sede 
orçou em cerca de 1.700 contos.



PELAS DIOCESE 

ADMISSÕES AO SEMINÁRIO 
DE CALVÃO 

Os candidatos que pretendem 
ser admitidos ao Seminário de Cal- 
vão devem pedir à Secretaria do 
mesmo, is através dos respectivos 
Párocos, os impressos próprios pa- 
ra o processo de admissão. Esies, 
depois de devidamente preenchi- 
dos serão enviados àquela Secra- 
taria, até ao dia 31 deste mês. 

Todos os candidatos se devem 
apresentar no mesmo Seminário 
no dia 5 de Agosto, às 18 horas. 
Ai permaneczrão até ao dia 9 
seguinte a fim de prestarem pro- 
vas, 

A JUVENTUDE DA 
MURTOSA EM FESTA 

A juventude da Murtosa asteve 
em festa ny passado domingo, 
Há muitos anos que não havia um 
encontro assim. 

Cerca de 65 rapazes e rapari- 
gas concentraram-se junto à igre- 
ja matriz, por volta das 10 horas, 
e dali partiram a contar em direc- 
ção qo lugar da Lagoncha, mos- 
trando que q juventude é alegre 
e generosa. 

Chegados àquele local, o sr. 
Padre Sebastião Rendeiro fez uma 
saudação e indicou os motivos e 
as finalidades do encontro. Se- 
guiu-se o testemunho de um jovem 
de Estarreja, Alexandre da Fon- 
seca, mcerca do trabalho em gru- 
nos. Houve depois o estudo do 
inquérito lançado, dividindo-se os 
resentes, para a reflexão, tam- 
ém em grupos. 

Por volta do meio-dia, foi ce- 
lebrada a missa; todos à volta do 
altar em comunhão de fé e irradia- 
ção de caridade fraterna. 

De tarde, mpós o almoço de 
confraternização, foi a parte re- 
creativa, com danças, canções, q- 
nedotas, etc. Tudo alegre e tudo 
digno, 

Ao fim, todos partiram para 
suas casas com redobrado entu- 
siasmo, mais conscientes da beleza 
do seu ideal, pensando já ny en- 
comtro regional e diocesano, 

ESCUTISMO NA DIOCESE 

Em Anadia, no passado dia 29, 
com a presença dos elementos da 
Junta Kegional, a que preside o 
sr. Dr. Humberto Marques, e pe- 
rante o Pároco de Arcos, rev. Po- 
dre Alexandre Vilarinho, fizeram a 
promessa 14 novos lobiros, prapa- 
rados pela dirigente da alcareia 
da paróquia, Judite Grilo. 

O acto despertou grande en- 
tusiasmo e é sintoma de que tam- 
bém ali o Escutismo Católico está 
a desenvolver-se. 

As famílias daqueles jovens, 
traduzindo igualmenie a sua sa- 
tisfação, estiveram presentes e 
generosamente fizeram as despe- 
sas necessárias à organização da 
festa, 

-— Em Águeda, no mesmo dia, 
realizou-se uma concentração de 
diversos grupos da região de A- 
veiro, Fizeram iai sua promessa al- 
guns elementos do grupo da vila. 

À tarde, organizado pelo agru- 
pamento local, houve um raly em 
que perticiparam com os seus «bó- 
lidos* (de madeira, construídos por 
eles mesmos) alguns escuteiros-ex- 
ploradores. 

Concorreram as patrulhas do 
Seminário de Santa Joana, de À- 
gueda, da Glória (Aveiro), de Es- 
torreja e de Barrô. 

Os primeiros prémios foram 
conquistados por duas patrulhas 
da Águeda, que já no ano passa- 
do haviam mailcançado os mesmos 
triunfos em Portalegre. 

RETIRO DO CLERO 

Como temos wemunciado, vai 
realizar-se o segundo tumo de 
exercícios espirituais para o clero 
da Diocese de Aveiro. 

À semelhança idos anteriores, 
também este retiro se efectuará 
no Seminário de Santa Jocna Prin- 
cesa, a partir do dia 14 do corren- 
te, terminando no dia 18 após o 
jantar. 

Pede-se aos revs. sacerdoles o 
favor de trazerem amito, alba, cín- 
gulo, estola branca e sanguíneo, 
para a concelebração diária. 

ENCONTRO DE JOVENS 
DA BAIRRADA 

É já no próximo domingo, dia 
, que se realiza o Encontro Re- 

gional de Jovens da Bairrada. Pa- 
ra a grande concentração foi es- 
colhida a freguesia de Amoreira 
da Gândara. Em cada paróquia 
tem havido nas últimas semanas 
reuniões de preparação, de modo 
a que a jornada possa revestir-se 
do maior interesse, congregando 
os jovens à volta do ideal de vida 
humana e cristã que responda in- 
tsiraments dos seus anseios, 

O programa é q seguinte: 

9 horas — Concentração, 
9.30 horas — Desfile, 
10 horas — Início dos trabeilhos 

com um inquérito sobre a cam- 
panha do ang, «O mundo dos jo- 
vens constrói-se em grupos». 

12 horas — Missa campal ce- 
Isbrada pelo Senhor Bispo. 

13 horas — Almoço. 

15 horas — Tarde recreativa. 

MISSA NO ANIVERSÁRIO DA 
COROAÇÃO DO PAPA 

Pelas intenções do Papa Paulo 
VI e mo aniversário: da sua coroa- 
ção, em 30 de Junho, o Senhor 
Bispo de Aveiro celebrou a missa 
vespertina na Catedral. 

a homilia, o Venerando Pre- 
lado pediu as orações ide idos ios 
presentes e de toda a comunidads 
dioessana em favor do Sumo Pon- 
tífice, dizendo que é bem difícil 
q sua missão, sempre e muito es- 
pecialmente nesta hora, como tam- 
bém q missão dos bispos e dos 
padres. Paulo VI, na continuação 
de Pedro, mantem-se na fidelidade 
do amor e é só q amor — ceri- 
dade autêntica — que explica e 
define a vida «di Papa. Ele carre- 
da aos ombros o peso do mundo. 
Por isso, mão deve faltar-lhe a 
ajuda poderosa da oração dos 
fiéis. Por isso, o Bispo e o Povo 
de Deus ali estavam a rezar, no 
dia do 6.º aniversário da sua cs 
roação. 

COLÓQUIO NO SEMINÁRIO 

Em colóquio com os sacerdo- 
tes mais novos da: Diocese sobre 
a «Humanas Vitge», tem estodo 
no Seminário de' Áveiro, nos últi- 
mos dias. o sr. Dr. Manuel Paulo, 
Antigo Reitor dy Seminário de 
Coimbra. 

TURISMO E PASTORAL 
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congressistas italianos de pastoral 
do turismo, 

E no discurso aos participan- 
tes do congresso diocesano de Ro- 
ma sobre a presença da Igreja 
no turismo celebrado já este ano 
dizia: «Desejariamos considerar 
convosco todas as implicações 
desta constante presença da Igre- 
ja num campo que se tornou fe- 
nómeno característico e difuso da 
hodiema vida social e oferece am. 
plo campo de acção ao ministério 
da vida eclesial», E o Papa apre- 
senta o directório geral para a 
pastoral do turismo elaborado pe- 
la Sagrada Congregação para o 
Cleno e aprovado já em 27 de 
Março último, Podemos descobrir 

nestas declarações do Santo Pa. 
dre duas linhas de força que hão- 
-de traçar rumos, para a nossa 

acção pastoral nestes meses de 
maior intensidade turística entre 
nós: pastoral programada e co- 
operação de sacerdotes prepara- 
dos. 

DIOCESE E TURISMO 

Os serviços diocesanos de Pas- 
toral têm vindo a promover en- 
contros de reflexão sobre estes 
assuntos e procuram apoiar as 

  

FESTA DE NOSSA SENHORA DO 
CARMO 

Realiza-se no dia 20, com missa 
às 18,30 horas, a festa de Nossa 
Senhora do Carmo, na igreja do 
mismo nome, 

— Novena preparatória, de 11 
a 19 de Julho. Todos os dias, ex- 
cepto aos sábados, missa comuni- 
tária, às 18,30, e devoção euca- 
rística mariana às 21 horas. 

O tríduo será pregado pelo 
rev. Padre Joaquim Ferreira Fer- 
mandes, O. €. D. 

paróquias mais influenciadas, 

Nestes meses de verão todas 
as zomas da diocese são fortemen- 
te atingidas, seja por naturais 
que vivem knge e vem passar as 
suas férias entre nós, seja por fo- 
rasteiros que encantados com as 
belezas desta região, a preferem 
para seu recreio e conforto. 

Os próprios habitantes movi- 
mentam-se mais, fazendo-se desl9- 
car para romarias ou estâncias 
Lalneares em regime de férias cu 
de fins de semana. 

Todas estas situações de vida 
motivam uma actuação pastoral 
especializada, tendo em conta que 
as or.entações da Igreja post-con- 

ciliar, se por um lado mandam 
realizar acções pastorais estabe. 
lecidas, por putro pedem que as 
impregnemos de densidade viven- 
cial local, 

Queremos apresentar algumas 
das conclusões a que chegaram 

os serviços diocesanos de pasto- 

ral neste sector da vida da Igreja, 

— No campo da informação e 
mentalização torna-se cada 

vez mas necessário que as 
as pessoas sejam ajudadas 
a encontrar Cristo e a dia- 
logar com Ele a partir da 
sua própria vida, 

Neste sentido seria muito 
vantajoso que todas as for- 
mas (homilias penitências, 
leituras, cartazes,) que uti- 
lizamos para tornar aces. 
sível a Palavra de Deus, 
projectassem luz para essas 
realidades de vida, 

Entre outros temas pode- 
riam ser tratados os seguiu. 
tes: a Igreja em movimento, 
valores dy turismo (meio de 
promoção humana, cultura, 
descanso) alegria, fraterni. 

dade universal, as criaturas 

falam-nos do Criado, rela- 
ções humanas e apostolado. 

Muitas vantagens se têm 
encontrado na distribuição 
dum pequeno jornal local 
que faça a sintonia entre 
todos cs veraneantes, 

No campo do acolhimento 
manifesta-se a necessidade 
constante dos lugares de 
culto estarem verdadeira. 
mente  acolhedores seja 
quanto a limpeza de areia 
e pó, de ar renovado e car- 
tazes elucidativos seja ain- 
da quanto a flores e altares 
apropriados, O bom gosto 
terá uma palavra a dizer 
nestes assuntos. 

Tem-se vindo a salientar 
a grande missão que no 
campo de acolhimento per- 
tence aos encarregados des- 
tes lugares de culto (Páro- 
cos, capelães, sacristães, ze- 
ladoras ou pessoas dedica- 
das). Muito poderão ajudar 
os veraneantes, 

— No campo da animação as 
possibilidades são imensas, 
especialmente apoiando. ini- 
ciativas de valorização a 
diversos níveis, desde o des- 
porto e w convívio a activi- 
dades de promoção humana 
e apostólica. 

Têm surgido encontros 
para casais, retiros abertos 
para jovens, grupos de ac- 
ção para tarefas wcasionais. 

Estas iniciativas supõem esfor. 
Cos coordenados em benefício dos 
turistas que preferem a região 
de Aveiro, 

Que lhes tornemos possível 
uma época agradável e que da 

beleza das nossas terras e do aco- 
lhimento das nossas gentes eles 
se possam abrir ao nosso Deus. 

MAIS UM 
DOS NOSSOS 
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E se todos os assuntos o interessavam, mais ainda aqueles que 
dissessem respeito à sua terra, à nossa terra de Aveiro, à histó- 
ria do passado que no presente se continua. Esta era, sem dú- 
vida, a sua paixão maior, Descobrindo e interpretando docu- 
mentos, dando-os depois a lume, em livro ou em revistas, va- 
lendo-se dos processos mais valiosos e profícuos, o distinto 
arqueólogo, etnógrafo e paleógrafo trouxe, num longo ciclo de 
actividades, uma excelente contribuição para os estudos his- 
tóricos. Destes, como já dissemos, uns incluem-se, por força do 
tema e da sua intenção, no domínio regional, e outros, com o 
mesmo valor, abordam a história da nossa cultura ou discutem 
problemas mais vastos. 

Ilhavo e Aveiro não podem esquecer o seu nome e a sua 
obra. Não podem, sobretudo, esquecer o carinho e a enterneci- 
da devoção que ele punha naquelas coisas que, sendo da pre- 
dilecção do seu espírito, constituem hoje uma soma enorme de 
trabalho que fica a enriquecer o nosso património intelectual e 
moral. 

Notas Biagtáficas 
O sr. Dr. António Gomes da 

Rocha Madail frequentou os Liceus 
de Aveiro e ds Coimbra entre 
1905 e 1913. Conclvidos os esiu- 
dos secundários mittriculou-se na 
Universidade de Coimbra, primei- 
ro na Faculdade de Direito e mais 
tarde na Faculdade dis Letras (Se- 
cção de Filologia Românica), on- 
de marcou brilhantemente q sua 
passagem. 

Em 1920 foi nomeado 3.º cfi- 
cial da Secretaria do Licey de 
José Falcão (Coimbra), organizan- 
do a biblioteca desse estalkisleci- 
mento e dando à esiampa algumas 
obras relacionadas com o mesmo 
trabalho. 

Em 1927 começou a exercer o 
cargo de Conservador da Biblio- 
teca Geral da Universidade de 
Coimbra e em 1932, a solicitação 
instante da mesma Universidade, 
transferiu-se para idêntico lugar no 
Arquivo e Museu d= Arte daquele 
estabelecimento de ensino supe- 
ricr. No desempenho dessas fun- 
ções, organizou e realizou nume- 
rosas e importantes encorporações 
documentais e muito lhe ficararm 
dever não só o Arquivo da Uni- 
versidade mas também «o Museu 
de Arte, 

* Gem ms srs. Drs, Francisco Fer- 
reira Neves e José Pereira Tava- 
res fundou e dirigia ainda desde 
1935, 1 magnífica revista Arquivo 
do Distrito de Aveiro, onde sem- 
pre publicou trabalhos de notabi- 
líssimo: interesse, muitos deles saí- 
dos depois em separala. 

Era Director do Museu Munici- 
pel ds Ilhavo, por ele organizado 
e fundado em 1937. para ali car- 
reando espécies de rara valor 
etnográfico. 

Foi vogal da antiga Comissão 
de Estética da Câmara Municipal 
de Coimbra e das Comissões de 
Arte e Arqueologia, e de Turismo, 
do mesmo Municipio; delegado em 
Portugal do Pacto Rcerich para 
a protecção di monumentos e mu- 
seus em caso de guerra, Presiden- 
te da Direccão do Centro de Es- 
tudos para Formação Social e Vi- 
ce-Presidente da Sociedade de De- 
feso e Propaganda de Coimbra. 
Títulos académicos: membro do 
Instituto. de Coimbra, ida! Associa- 
cão dos Arqueólogos Portugueses, 
do Instituto Porjuguês de Arqueor 
Ingia, História e Emogrefia, da 
Sociedade de Geonrafia de Lisboa, 
dr Societá Luigi Camoens (Itália), 
da Associación Armentina de EFs- 
tudimis Históricos, do Comité Cul- 
tural Argentino. da Academia In- 
ternacicinal d'Histoire des Sciences, 

  

da Real Academia de Belas Artes: 
da San Telmo (Málaga), da Real 
Academia de Ciencias, Bellas Le- 
tras y Nobles Artes (Córdova), da 

Real Academia Aragonesa de No- 
bles y Bellas Artes y Ciencias His- 
toricas de Toledo, do Instituto de 
Cultura Americana de Tolosa (La 
Plata), da Andhra Research Uni- 
versity, etc. 

Deixou o sr. Dr. Rocha Ma- 
daíl uma bibliografia tão extensa 
comia valiosa. Conta-se por algu- 
mas dezenas os volumes publica- 
dos, além de colaboração SRP 
em revistas e jornais, principalmen- 
te no Arquivo do Distrito de Avei- 
no. 

Foi seu motabilíssimo trabalho 
q leitura e nevisão do célebre có- 
dice quinhentista Crónica da Fun- 
dação do Mosteiro de Jesus, de 
Aviiro, e Memorial da Infanta San- 
ta Joana Filha del Rei Dom Afonso 
V, que tembém prefaciou. 

Deve-se a feliz edição desta 
obra (1939) à iniciativa do sr. Dr. 
Francisco Ferreira Neves. 

O saudoso extinto era casado 
com a sr. D. Maria Margarida Ve- 
loso Quadres Sampaio Madail e 
deixa três filhos: D. Maria Cri- 
santa e D. Maria Helena de Quu- 
dros Sampaio Gomes Madaíl e Dr. 
António Sampaio Medal, médico 
em Lisboa. 

— A toda « ilustre família em 
luto «Correio do Vouga» apresen- 
ta cumprimentos de sentidíssimo 
pesar. 

FALECIMENTO 
D. ALDEGUNDES FERREIRA LEBRE 

Com 83 amos de idade, fale- 
ceu na quarta-feira da semana 
passada, na sua residência desta 
cidade, a sr“ D. Aldegundes Fer- 
reira Lebre que foi zeloza con- 
tinua das Escolas Primárias de 
Aveiro. 

A extinta deixa viúvo o sr. 
Amadeu Ferreira Martins, era 
mãe das sr.“s D, Aurora Ferreira 
Lebre e 'D. Olímpia Ferreira Le- 
bre e do sr. Alberto Ferreira Le- 
bre, sargento da marinha, refor- 
mado, e sogra dos srs. Belmiro 

do Amara, Fartura e João dos 
Santos, 

D. BALBINA DA SILVA PEREIRA 

No passado dia 28 de Junho 
faleceu, no Hospital de Santa Joa. 
na, desta cidade, vítima de doen- 
ca que não perdoa, q sr.º D. Bal- 
bina da Silva Pereira. Contava 63 
anos de idade e era esposa dedi- 
cada do sr, Vinício Rodrigues Pe- 

reira. 

As famílias em luto «Correio 
do Vouga» apresenta cumprimen- 
tos de sentido pesar. 

  

SENSACIONAL 
BREVEMENTE EM AVEIRO 
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AMORIM FIGUEIREDO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Dr. Abílio Duque 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Aparelho digestivo 
Doenças do ânus e do recto 
Varizes e suas complicações 

Ossos e articulações 

Casa de Saúde «Coimbra» 
Telef. 29101-PPC-3 linhas 

Consultório : 
Rua Ferreira Borges, 160-1.º 
Telefone 23739 

Consultório : 

Av, Loarenço Peixinho, 31 
Telef. 24355 

2.8, 43º e 6.º às 15 horas 

Residência: Residência : 
R. Bernardo de Albuquer- 

Releto OA que,4-1.º Telefone aasaD 
AVEIRO COIMBRA 

  

  

FERNANDO MOREIRA 
LOPES 

Médico Especialista 

Boenças das Crianças — Clínica Garal 

PUERICULTURA 

Fernando Leite da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doença dos Olhas 
Consultos dos 11 às 13 e das 15,30 

às 18,30 horas 
(aos sábados, das 11 às 13,30 horas) 

Consultas com hora marcado 

A. C. RIA, UMA 
Telef, 24041/3 AVEIRO 
CARROS USADOS 
(provenientes de trocas) 

LIGEIROS 

Vauxhall Victor 1968 
Austin 1800 1966 
Simca 1000 1966 
Taunus 12 M 1964 
Consul Cortina 1963 
Citroen Ami 1962 
Opel Olímpia 1962 
Opel Kapitan 1960 
M, Benz 190 SL 1959 
Auto Union 1000 1958 
M, Benz 220 S 1957 

COMERCIAIS 

Austin J-2 (furgon) 1965 
M. Benz L.338 (camião) 1961 
Massey-Ferguson ('Tra- 

ctor 165 MP c/DH) 1966 

Carros revistos — com facili- 
dades de pagamento 
  

  

Consultório: R. de Ilhavo, xa-1.ºB 

Residência: R, de Ilhavo, 12-4.º A 
(junto ao Posto da Polícia 

de Trânsito) 

Telefone 22594 

AVEIRO 

Raios X — Agentes Físicos 

Consultes des 11 às 13h. 
e des 1545 19 h, 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 

(Prédio do Café Trianon) 

Telef. [ Eensane 22509 AVEIRO 

Di. Fernando de Seiça Moves 
ASMAS — ALERGIAS 

Ex-estagiário dos Serviços de Alergia da 
Clinica de Nuestra Senora de la Concep- 
cion (Dr. Jiménez Diaz), de Madrid, e do 

  

  

REBELO SOARES 
MÉDICO ESPECIALISTA 

DR, SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras — Operações Doenças das Crianças — Puericullura 

  
  

Residência — Ay. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 157-2.º D.to 

Telefone 24558 

Consultas às segundas, quar- 
los e sexlss-felras 

das 15 às 19 horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO 

Telf. 28182 

Consultório — Rua de Coim- 
bra, 17 (ao largo de José Es- 

tévão) Telefone 24477 

Consultas Diárias das 19 às 
11 e das 15 às 19 horas 

    

  

ADRIANO PIMENTA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Ex-Assistente da Universidade de Coimbra 

Chefe de Serviço deCirurgia 
do Hospital de Avciro 

Elinica Médica o Girúrgica 
Consultas diárias excepto 

sábados, a partir das 16 horas 

Consultório — Av, Lourenço 
Peixinho, 83 — 2.º Esq.º 

Residência — Av. Lourenço 
Peixinho, 83 — 4.º Esq.º 

Dr.* Maria de Lourdes 

Granado Madeira 

Ex-Estogiária da Maternidade dos Hospitais 

da Universidade de Coimbra 

  

hu. Dr. Lourenço Peixinho, 149-).º 0. 

Telef, 22675         
  

Telef. 24981 — AVEIRO AVEIRO 

CASA NUN ALVARES Marinha do Sal (Era 
Tratar na Rua Manuel 

Luis Nogueira, 66 — Aveiro. ARTIGOS RELIGIOSOS 

Instituto de Asmatologia do Hospital de La 
Santo Cruz y San Pablo de Barcelona 

Consultas com hora marca- 
de, todos os dies, e partir des 
14,30 horas. 

Consultório Ayantda Dr, Lou- 
ranço Peixinho, - 87 1.0 

Residência — R, da llhavo - 46 
asp 

  

  

José Carinha 

Rua Comb, G, Guerra, 1 

(Telfs, 22651-22743) 

AVEIRO 

  

FABRICAS ALELUIA 

AVEIRO 

PAINEIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LOUÇAS     
Prédio 

Compra-se, em Aveiro, 
até mil contos, novo e de 
boa construção, cujo rendi- 
dimento esteja entre 6 e 

o 
lo» 

ú Resposta à Rua S. João 
de Deus, n.ºº 6-8, Esgueira 
— Aveiro. 

  
AREIA SAT 

PRATAS LITÚRGICAS 

SR SR 

BS trio 8 ro qo 
Ea RR id 

TR IRS Te ARO 

Telefones, 23586 -23587 

  

JOÃO PALMEIRO 
MÉDICO NEUROLOGISTA 

Segundo Assistente da Faculdade de Medicina de Coimbra 
Comunica que transferiu o seu consultório para a R, Combatentes 

da Grande Guerra (R. Direita) n.º 16-1.º 
Consultas às terças e sextas-feiras da parte da tarde — Telt. 24935 

  

  

  

Contribua para o progresso 

de AVEIRO 7 

Compre motores e veículos CASAL 
  

  

      

Laboratório de Análises Clínicas 
José Maria Raposa Dionísio Vidal Coelho 

ex-Assistente da Faculdade de Me- MÉDICO 
dicina de Coimbra 

CENTRO PARTIEULAR DE TANASFUSUES Curso de Bacteriologia da Facul- 

João Cura Soares 

dade de Medicina de Paris 

MÉDICO ESPECIALISTA 

MÉDICO ESPECIALISTA 
2.0 andar — Praça Frederico Ulrich, «Ponte-Praçar n,0 10 — 1,9 andor 

AVEIRO — Telef, 22349 
  

  

Empregadas para cabeleireiro 
PRECISAM-SE com prática, para laboração de tintas e per- 

manentes e mise eu plis. Guarda-se sigilo estando empregadas. 
Ordenado consoante habilitações. 

Nesta Redacção se informa. 

  

  

Automóveis usados 
grande variedade de modelos e marcas 

Garantia por escrito — Boas facilidades de pagamento 

Eduardo Alves Barbosa 

  

Malaposta — Telef. 52056/AN ADIA 
Aveiro — Av. Dr. L. Peixinho 150-A — Telf. 22760 
Coimbra — Av. Sá da Bandeira, 47 — Telef. 22587 

  

  

«TENHO UMA CASA» 
SOGIEDADE GOOPERATIVA 

S. C R.L. — Fundada em 19-3-1951 
Sede em Edifício Próprio — Rua da Alegria N.º 320—COIMBRA 
Telefones — Direcção, 24535 — Secretaria, 24536 — Apartado 151 

  

CHAMADAS POR SORTEIO 
Comunicamos que no sorteio realizado em 30 de Junho findo, 

foram chamados para construirem ou adquirirem propriedades ur- 
banas, os seguintes associados: 

Nos termos do nº 3 do Artº 17.º dos Estatutos (CASA DE 
TIPO ECONÔMICO): 
Sócia N.º 9.846 — Exma Sr.» D. Maria do Carmo Gomes — 

EVORA 

Nos termos do nº q do Artº 17.º dos Estatutos (CASA DE 
TIPO MÉDIO): 

Sócio N.º 10.836 — Ex.mº Sr, Avelino José Cerdeira An- 
drade — CASTELO BRANCO 

A DIRECÇÃO 
Coimbra, x de Julho de 1969.     
  

Venda de Terrenos para cons- 
trução em hasta pública 

Em 19-7-1969, pelas 15 horas, no escritório provisório 
sito na loja n.º 9:do seu prédio na Rua Dr. Nascimento 
Leitão, em Aveiro (junto da Pensão Imperial e frente ao 
Jardim do Museu) o Advogado Paulo de!Miranda Ca- 
tarino — vende pelo maior preço obtido os seguintes 
imóveis, já descritos na Conservatória e com todos os 
condicionamentos aprovados pela Camara : 

A — Prédio de pgaveto com terreno anexo, à Rua 
Príncipe Perfeito e Jardim do Museu. Área integral- 
mente aproveitada, permitindo direito/esquerdo ou só um 
lado, em cave, r/chão elevado e dois andares. Sem prazo 
para construir. 

B — Terreno na Rua de Ilhavo, o primeiro vago à 
esquerda para quem sai da cidade, com paragem de auto- 
carro em frente. Tem 20,6m de frente e dá para cave, 
r/chão elevado e três andares em Dir./Esq. com garagens. 
Sem prazo para construir. 

C — Vários lotes nos Santos Mártires, ao Conserva- 
tório Calouste Gulbenkian, para r/chão e dois andares. 
Com projecto e cálculos, anteprojecto já aprovado, 

Os bens serão vendidos mesmo havendo ape- 
nas um licitante. 30º/, do preço será pago no acto da 
praça, sendo o restante à conveniência do comprador, até 
à escritura a realizar na Secretaria Notarial de Aveiro 
dentro dos 90 dias seguintes. 

Pelos telef. 23451 e 22873 ou pessoalmente serão 
prestadas todas as informações.



  

Dinheirol!... 
Economia 

DO SEU CAPITAL, 

AMADORA-RE 

  

    

   
     

    

    

    

nas vedações 
na avicultura 
na decoração 
na indústria 

na embalagem €... 
nas mais diversas aplicações 
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Agente Oficial no Distrito de Aveiro 

Armazéns Abel Santiago 
  

Anunciai no «Correio do Vouga» 

MICROMERCADO 
BEIRA-VOUGA 

COM AS INSTALAÇÕES AMPLIADAS 

CAMPANHA DE PREÇOS BAIXOS 

Válidos na semana de 7 a 12/7 

  

  

  

  

1 GONDOLA COM ARTIGOS DE PERFUMARIA 

1 CONDOLA COM ARTIGOS DE CONFEITARIA 

1 GONDOLA COM PRODUTOS ALIMENTARES 

E muitos outros artigos a preços de revenda 
  

COMPRE MAIS PAGANDO MENOS 
  

UMA CASA MODERNA COM REGALIAS ANTIGAS 
    Av. Dr, Lourenço Peixinho, 19x — AVEIRO     É 

  

J. PIMENTA, S. A. R. L. 
APLICADO EM PROPRIEDADES, SEM 

PREOCUPAÇÃO PODE OBTER UM 
RENDIMENTO OU JURO DE 7 A 10%, GARANTIDO DE 6 A 18 ANOS, 

A' ESCOLHA DO CLIENTE, 
190 contos rendem-lhe 1.187$50 mensais 

2.000 CLIENTES PODEM RESPONDER-LHE COM VERDADE 

INFORME-SE NOS NOSSOS ESCRITÓRIOS 

LISBOA: Rua Conde Redondo, 53, 4.º-Esg. — Tels. AvaS E dqUAS Ro e Rua D, Maria |, go — Tels. 952021/22 
— Tel. 933670 

  

  

Vende-se 

Um cilindro compressor 
de Estradas, uma camionete 
Bedford a gasóleo, calçada 
de novo em muito bom esta- 
do, com carga útil de 6000Kg, 
uma ventoínha para limpe- 
sa de pavimento, e duas cal- 
deiras de alcatrão para 500 
Kg, uma aquecedora e uma 
espalhadora e respectivas 
mangueiras. Falar na Rua 
Tenente Valadim, 52 Ilhavo. 

QUALQUER 

Viajante 

Para Ramo de mercea- 
rias finas, precisa Ramiro 
D. Terrível & Irmão Leda. 
Enviar referências e .orde- 
nado pretendido. Caso es- 
teja empregado guardamos 
sigilo absoluto. 

Resposta ao n.º 75. 

ALUGA-SE 

Para habitação, r/c na 
R. do Loureiro, 8 — Aveiro 
Telefone 23029. 

Empregado c/ prática de 
fazendas 

Precisa-se: Informa: Arma- 
zém Sérgios — Aveiro 

POR ESCRITURA PÚBLICA 

  

  

Coryse-Salomé 
Instituto de Beleza com aplicação 

de produtos directamente importados de 
França. Carlos M. Gandal 

ADVOGADO 

Trar. do Governo Civil, 4-1.0-0 
AVEIRO 

Brevemente na nossa cidade 
  

Anuncie no «Correio do Vouga» 

  

  

  

Novo servico 

BOSCH 

  

É AVEIRO 
Equipas de técnicos especializados 

e o mais moderno equipamento 
  

  
  

  

  

  

    

A mais completa assistência eléctrica 
(ramo automóvel) - Ferramentas 
Aparelhagem electrodoméstica 
Vendas - Montagens - Testes - Reparações 

Concessionário de Robert Bosch ( Portugal ), Lda. 

RUNKEL 8 
ANDRADE 
Ay, Dr. Lourenço Peixinho, 157- 157 B-Telef, 23629 - Aveiro       
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Dostal de Lisboa 

05 POTES DO MUSEU 
ADELINO ALVES 

meio da tarde de um dia destes, estava eu de- 
bruçado do gradeamento do jardim da Rocha 
do Conde de Óbidos. A ver passar navios para 

C que o tempo passasse também. Só daí a uma 
e hora tinha uma sessão solene; uma dessas mui- 

tas sessões que ajudam Lisboa a passar o tempo, coitada. 
Tudo passava, lá em baixo. Os navios e também os 

automóveis, num corropio de trânsito dirigido pelo sina- 
leiro de gestos largos, que a orquestra tem muitos execu- 
tantes. Só os ponteiros do meu relógio me pareciam em- 
perrados., 

Eis senão quando, reparei num casal aldeão a subir 
a escadaria do Museu das Janelas Verdes. Ora essa, eu 
a queimar as horas e o nosso primeiro museu de portas 
abertas! Fui na peugada do casal e ainda o alcancei no 
átrio. Eram pessoas de sessenta anos bem entrados. Tal- 
vez da Malveira ou da Arruda, não sei. De passos tímidos, 
olhavam para tudo com ar de deslumbramento. Ela de 
xaile no braço e ele de barrete na mãa, como a dizer: «Vos- 
sa Senhoria dá licença?» Mas não diziam palavra, como se 
a fala profanasse a severidade do ambiente. Junto das ta- 
peçarias pararam. Entreolharam-se entendidos: «Para quê 
coisa tamanha?» As faianças não ligaram importância. Lá 
na terra não se usam. Só o «pyrex» do Alentejo, que é 
como quem diz, loiça de barro. 

Pausadamente, subiram ao primeiro andar. E eu 
atrás deles, discreto. As discutidas telas de Nuno Gonçal- 
ves não lhes despertavam atenção, alheios que estavam à 
infindável celeuma que por aí vai, de vez em quando. De 
súbito, pararam junto de um quadro. Lm quadro que des- 
creve (e de que maneira!) a tragédia que espera os con- 
denados no Inferno. Aquilo dos foles de ferreiro a atiçar 
as chamas era para eles espectáculo inédito. Foi então 
que a boa da mulherzinha, quebrando o silêncio, disse a 
meia voz: «Que grandes maroteiras devem ter feito, 6 
Mhnel, para assim serem castigados!» O seu Mnel concor- 
dou com aceno de cabeça, entendido. A ourivesaria viram- 
-na da entrada da primeira sala, porque o sr. Mnel repa- 
rou que as horas do seu avantajado relógio iam adiantadas. 

À saída, deram com dois enormes potes chineses que 
ali embelezam o átrio. Então, foi a vez dele: « Ô Maria, que 
belos potes para a gente botar azeite!» Quando cheguei à 
sessão solene, já esta ia em meio. Discursos bonitos, fra- 
ses buriladas. Mas o que eu não esqueci foram os dis- 
cursos do sr. Mnel e da sua Maria. Não souberam admirar 
o belo, como nós os civilizados que lemos livros e assina- 
mos revistas. Admiraram apenas o utilitário, na sua rude 
expressão. O sr. Mnel mai-la sr.º Maria rescendiam a ter- 
ra, essa terra que eles revolvem, adubam e semeiam. Para 
que nós, os da cidade, hiper-civilizados, não morramos de 
fome, à falta de batatas e de feijões na mercearia, e de azei- 
te... nos potes! 

Lons rvatório 
[e 

  

do Conservatório Re- 
gional de Aveiro, São 
elementos para a sua 
história — a bela his- 
tória de um belo so- 

nho, já hoje convertido em reali- 
dade, até para além daquilo que 
poderia imaginar-se. 

1 — Há pouco mais de quatro 
anos, o Conservatório teve a su- 
bida honra de receber nas suas 
actuais instalações o Ex.mo Senhor 
Doutor Azeredo Perdigão, o qual, 
ao aperceber-se simultâneamente 
da precaridade dessas mesmas 
instalações, da modéstia do nosso 
temperamento e da ambição dos 
nossos projectos, mos lançou a 
ideia da construção de um edifí. 
cio próprio para instalar uma Es- 
cola destinada ao ensino de mú-. 
sica e de artes plásticas e nos fez 
antever, gentil e generosamenta, 
a promessa do auxílio necessário 

di, 
Úlipua   

e indispensável a um tão grande 
e valioso empreendimento escolar. 

Certamente durante este con- 
tacto, bailavam já no espírito de 
Sua Ex as ideias que mais tarde 
viria a exprimir no seu relatório, 
como reconhecimento do nosso 
senso e da nossa regularidade, e 
ainda como grande e poderoso es- 
tímulo para o prosseguimento ca 
obra encetada, até sua total pla- 
nificação. 

Assim se explicam as palavras 
transcritas no múmero anterior, 
como justificativas da dotação 
então destinada à construção do 
edifício agora concluido, proprie- 
dade da Fundação Calouste Gui- 
benkian, que esta cede ao Cônser- 
vatório Regional de Aveiro, em 
regime de comodato, 

2 — Mas há mais: as palavras 
já trasladadas do aludido relató- 
rio são precedidas destas outras: 
«... & população tem grande inte- 
resse pela cultura musical, inte- 

resse que as autarquias locais 
vêm há muito apóiando e estimu- 
lando de maneira efectiva.» 

Esta expressão confirma o que 
já se tinha dito, mas alegra-nos 

JOSÉ BABUMBA - «O AVEIRO» - 
1 

veiro consagrou 
agora mais 
um dos seus. 
Um homem 
simples, um 
homem bom, 
um homem 
grande. Um 

autêntico heroi, Um valoroso e 
destemido lobo do mar, que ao 
mar arrancou mais de trezentas 
vidas. 

José Rabumba — «O Aveiro» 
— em Aveiro já tem monumento. 
Pedra e bronze que ficam a lem- 
brar o seu nome, os seus feitos, 
a sua total abnegação em favor 
do semelhante. Uma rua, só uma 
rua, era pouco, Por isso o Rotary 
Clube decidiu prestar-lhe homena- 
gem. E fêé.lo com a colaboração 
da Câmara Municipal, num gesto 
que desejamos encarecer. 

O busto é da autoria do Escul. 
tor Mário Truta, Trabalho fe- 
liz que mais vincula o nome do 
artista a esta cidade onde viveu 
e foi professor da Escola Técnica 
e onde só deixou simpatias e am'- 
zades, Pertence o plinto e todo o 
seu arranjo ao Arquitecto Rogé- 
rio Barroca que também ali dei- 
xou a marca do seu talento. 

Fez-se a implantação em lo- 
cal acertado: ali a caminho da 
lota, frente ao canal da ria que 
vem para a cidade, perto da Ca- 
sa dos Pescadores. 

A inauguração do monumento 
realizou-se na tarde do último sá- 
bado. Primeiro breve sessão no 
edifício da Casa dos Pescadores, 
com a presença do Chefe do Dis- 
trito, do Presidente da Câmara, 
do Presidente da Junta Autónoma 
e do Eng. Director do Porto, do 
Capitão do Porto e outras enti. 
dades além de numerosos mem. 
bros do Clube Rotário. 

O seu actual Presidente, sr. 
António Leite Pais, disse breves 
palavras, dando o sentido da ho- 
menagem e fazendo os mereci- 

dos agradecimentos a quem de 
qualquer modo contribuira para a 
concretização da iniciativa. 

Depois, falou Eduardo Cerquei. 
ra. Um belo discurso, como todos 
os que estamos habituados a ou- 
vir-lhe. Dois retratos nos aparece. 
ram, magníficos na palavra do 
jornalista: o retrato da terra e 
o retrato do homem — Aveiro 
e José Rabumba. Damos apenas 
um trecho, com pena de não po- 
dermos deixar aqui o texto inte- 
gral da formosa oração. 

Era de Aveiro este homem e 

poional 
AVEIRO 
ver reconhecidos og méritos da 

E 

* acção da Junta Distrital e da Ca- 
mara Municipal, e por isso o re- 
gistamos e destacamos neste lu- 
gar, como é justo, 

3 — Deste modo, e graças às 
munificências recebidas, chegou 
o momento jubiloso de podermos 
clamar com o coração em festa: 
temos um passado de 10 anos de 
actividade que nos abona e dis- 
pomos de uma instalação que nos 
permite acalentar as melhores es- 
peranças de ir mais longe. 

Portanto e confiadamente, a- 
vancemos, 

4 — Quais as possibilidades 
dessas novas instalações? 

Elas foram programadas para 
as actividades já existentes o ain- 
da para o funcionamento de en- 
sino primário e de artes plásticas, 
ou seja, portanto: 

a) — Cursos gerais e superio- 
res de música; 

b) — Cursos de teatro e dan. 
ça; 

ce) — Ensino de línguas vivas 
(francês, inglês e alemão); 

CONT. NA PAGINA QUATRO 

Bo 
por Aveiro ss tornou conhecido 
e com o nome da sua: terra se ce- 
lsbrizou. 

Assente no substrato geográfico 
e histórico, o factor humano, que 
dele recebeu q missológica influên- 
cia, confere a cada terra a sua 
específicos alma colectiva, 

Produto do ambiente e ele pró- 
prio elemento instigador, o ho- 
mem, enraizado por ascendência 
e comunhão de afectivo apego ao 
torrão de mascimento, recsbe e 
retribui, Indivíduo integral, integra- 
do is integrante, autónomo e por- 
cela da sua comunidade, atraúdio 
por centripetação ao berço natal 
e às calivações que prendem ina- 
lienâvelmente, por mútua corrente 
de osmose, o nie colhe e dá 
à terra q estilo e as intrínsecas 
essências caracterizadoras. A nos- 
sa terra é mãe e obra nossa, na 
cooperação proficua ou na simples 

Mo MONUMENTO 
presença participante, com o que 
nos trasmitiu e nos penetrou e dei- 
xou impresso nas funduras da per- 
sonalidade e com os reflexos que 
desta revertem. 

O nosso diapasão para a musi- 
calidade dos sons futurgs iestará 
vitaliciamente, tanto na canção 
com que mos embalaram em me- 
ninos, e muitas vezes é uma toa- 
da de locais feições folclóricas, co- 
mo no repique gu no dobre dos 
sinos do campanário da igreja em 
cujo aro iniciámos a vida. 

No nosso caso particular de 
aveirenses confundir-se-á, também, 
com os da domo que nos congre- 
ga num município, e exprimem, 
nas horas cívicas de júbilo ou in- 
faustas, os sentimentos colectivos 
da nossa comunidade de tão evi- 
dentes características peculiares. A 

CONTINUA NA PAGINA DOIS 

  

A MINHA HOMENAGEM 
Dr. Mário Guerra, que 
acaba de atingir o li- 
mite de idade como 
Reitor do Liceu Normal 
de Coimbra, é um ami- 
go velho. Talvez tenha 

sido eu o seu primeiro discípulo. 
Nas vésperas de fazer o exa- 

me do meu 3.º ano do Liceu, na 
Guarda, foi meu explicador. Es- 
tava ele, nessa altura, no começo 
da sua licenciatura de Matemáti- 
om 

Deu-me uma sabatina em His- 
tória de Portugal. 

— O rei D, Sebastião; diga-me 
alguma coisa sobre «O Desejado». 

— Foi um rei imprudente, res- 
pondo eu. 

— Diga-me, antes, um grande 
Rei, um dos nossos maiores reis 
— rectifica Mário Guerra. 

E aduziv as suas razões, 
Foi mais ou menos por esse 

tm que os escritores Carlos 
Malheiro Dias e António Sérgio 
travaram ardorosa polémica acer- 
ca do malogrado monarca, 

António Sérgio, mais culto mas 
menos brilhante do que o seu 
contendor, perdeu as estribeiras, 
chamando ao heróico rei muitos 
nomes feios. Tão feios que o diá- 
rio «A Batalha», o jornal mais a- 
vançado da época, escreveu este 
comentário; 

«Parece que o sr. António Sér- 
Sio tem uma questão pessoal com 
o rei D. Sebastião». 

Afinal o infeliz soberano sou- 
be «morrer devagar», ao lado de 
um dos maiores mestres de campo 
da Europa, o castelhano Francisco 
acao, que foi o estratego da ba- 

talha. 
A História (nossa e alheia) an- 

da cheia de imprudências como a 
da fatal jornada africana. Umas 
com sorte, outras sem ela. 

Carlos V, nas barbas de Ar- 
gel, e servido pelos maiores ca- 

os de guerra do tempo, trilhou 
o cominho da imprudência e da 
derrota. 

Nuno Álvares... 

Reatemos, 
meada. 

Oo Dr. Mério Ever pro nas- 
ceu em berço de las. Seus pais 
tinham as mãos calejadas do rude 
trabalho da terra, Homem da ple- 
be e nobra pela inteligência e pela 
cultura, 

Nunca, escondeu a humildade 
da origem. Coerente, recto, digno, 

pre o vi a defender aquelas 
verdades pelas quais morreram 
S. Francisco Xavier e D. João de 
Castro. 

Algumas vezes caturrámos nas 
pre Ri Ele, an- 

ilo por via ipólito Raposo, 
Alberto Monsaraz, Pequilo Rehelo 
e Almeida Braga, que não simpa- 
tizavam com q passo de ganso do 
Reno; eu, germanófilo, de ouvido 
colado mos icos dos «Morras à 
Inglaterra» de geração de 90. 
- Encontrámo-nos muitas vezes 
juntos, ajoelhando no mesmo tem- 
Plo ou escutando as mesmas pré- 
dicas. 

Tradicionalista de inteligência 
aberta a fodas as correntes do 
pensamento, ele soube sempre res- 
peitar os homens, 

Por isso, na sessão de homena- 
gem e almoço de despedida, viu- 
-se envolvido no mesmo abraço 
por gente dos mais diversos cre- 
dos religiosos e políticos e estra- 
tos sociais. 

Estavam lá representados os 
três Braços do Reino. 

No reposto do Liceu D. Duar- 
te, registei, porém, uma nota anár- 
quica. As senhoras presentes (e 
eram muitas) abotoaram-se com 
todos os cravos que ornamenta- 
vam o refeitório e relegaram, pa- 
ra os velhos, glaciais, uns tristes 
raminhos de manjerico. 

Amuado, como um menino de 
escola, aqui lavro o meu protesto, 
com a promessa de uma visita à 
Gata (terra natal do nosso Mário 
Guerra) quando pintar o bago nas 
lotadas. 

JOSE CRESPO DE CARVALHO 

porém, o fio da 

Rise FE es guia pese ago e a cata 
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